
X V * — M U M , PERIODICO UBERAL Y DE INTORMAaóH

La pefra y 8l cüHíiíq 

oei giiiiiOí! eii Ŝ93iia
ui,.,T-i dü los .cambios de

n i u y  c o in p l< ^ J ^ >  y
‘ ' . " " V r ^ o l u c - i ó n  a c c r t a ü a  s e  r c q u i ü -  
a a r l c  - „ „ t o s  a g r o n o m i c o s  y

q u e  d i í i c i i m e n t e  e s t á n  
V l o s  m o d e s t o s  a g r . c u l -

A n d a l u c í a  y  e n  a c u n a s  o t r a s  
f - " .  .  d e  h  P w í n s u l a  l a s  g e n t e s  

? Í ‘ w m p o  v i v e n  t a n  o b s e s i o n a d a s  
^  r  l a  i d e a  d e  q u e  d e d i c a d a s  l a s  i i e -  
^  c n i T u i t i v o  d e l  t a b a c o  a l c a n z a -  
' ’ I J  m u y  p i n é i i e s  b e n e f i c i o s ,  q u e  s i  

H i S a r a r a  l a  l i b e r t a d  d e  e s t e  c u l -  
¿  v e r í a n  v e r d a d e r a s  e n o r m i d a

rían  

;S

1 7  ? u é r  h asta  q u e  !a  e x p e r ie n c ia  

í ,V i e r a  d e  m a n if ie s to  q u e  e n  estas 
i l e s a s  las i r r e f le x io n e s  s e  p a é a n  

to d a s  la s  t ie r r a s  p a r e c e n a n  
p o c a s  p a r a ,  c o s e c h a r  U  c o d i c i a d a

^  Y Í^ e n  I t a l ia  p u d o  la  f a m i l ia  a g r í-  
,-ola da rsa  c u e n ta  d e  q u e  p a ra  c u l-  
í f v a r  c o n  p r o v e c h o  e  t a b a c o  h a y

(. f f 'n e r  m u y  p r e s e n te s  la s  c o n d i-  
S  d e l  “ u l l o "  y  d c l  c l im a  p u e s  
S ,  p r o d u c to  e x i é e  q u e  se  s a c r i f iq u e  

ia  c a n t id a d  a la  c a l id a d .
T i e n e  e l  c u l t i v o  d e l  a l g o d ó n  e n  

A n d a lu c ía  t r a d i c i o n e s  m u y  l i s o n > e -  
f a s  y  a  e s t o  h a y  q u e  a g r e g a r  q u j  
a s  G r a n j a s  A g r í c o l a s  d e  S e v i l l a  y _ d e  
ÍPTC7. h a n  h e c h o  e s t o s  ú l t i m o s  a n o s  
¿ n  e l  a l g o d ó n  e x p e r i e n c i a s  m u y  
i n t e r e s a n t e s .  .

L a  casa L a r io s  a d q u i r ió  u n a  p a r ­
tid a  d e  a lg o d ó n  c o s e c h a d o  e n  lo s  
ca m p o s  a n d a lu ces , q u e  n o  tu y o  in ­
c o n v e n ie n te  e n  p a g a r la  a m as  a lta  

c o t iz a c ió n  q u e  la  q u e  r e g ia  p a ra  p r o -  
.ductos a n á lo g o s  e n  lo s  m e r c a d o s  d e  

A m é r ic a .  , • ,
l ' n  S e v i l l a  y  e n  J j r e z  h e  v i s t o  l a i  

v a r i e d a d e s  d e  a l g o d ó n  q u e  a l c a n z a n  
m á s  p r e c i o ,  c o s e c h a d a s  c o n  m u y  
b u ' * n  c x i t o ,  y  n o  c o m p r e n d o  c ó m o  
i m  p r o d u c t o  t a n  r e m u n e r a d ' o r  n o  
¿ a  ¡ a  l a  v o f u n r a d  d e  l o s  a g r i c u l t o ­
r e s ,  p r - c i s a m í ; n t e  e n  é p o c a  c o . m o  l a  
T i r c s e n t e ,  q u e  p o r  l a  c a r e s t í a  d e  l o s  
f l e t e s  y  i o s  p e l i g r o s  d e  l a  n a v e g a c i ó n  
t a n  d i f í c i l  s e  h a c e  e l  a b a s t e c i m i e n t o  
d e  n u e s t r o s  c e n t r o s  f a b r i l e s .

E n  t ie m p o  d e  lo s  á ra b e s  la  v e g a  
,de M o t r i l  e s tu v o  d e d ic a d a  a l c u l t i ­
v o ,  d e l a lg o d ó n , y  las v a r ie d a d e s  d e  
niá.^ p re c io  se c o s e c h a b a n  e n  c o n d i ­
c io n es  q u e  p o d ía n  s o s te n e r  la  c o m -  
p e tcn c ia  c o n  io s  p r o d u c t o s  s im i la ­

res d e l res to  d c l  m u n d o .
T ie r r a s  h e  v i s t o  e n  A n d a lu c ía  d e ­

d icad as  a p a s ta r  q u e ,  r o tu ra d a s ,  se ­
r ía n  in m e jo ra b le s  p a ra  e l  c u l t iv o  
dc l a lg o d ó n .  T e n í a  e s ta  o p e r a c ió n  
e l g r a v e  in c o n v e n ie n t e  d e  p r iv a r  a 
¡ricos g ¿ 'n a d e ro s  d e  'lo s  e le m e n t o s  
p rec isos  p a ra  q u e  sus reses  b ra va s  
d isp o n ga n  á e  b u e n o s  y  a b u n d a n te s  

pastos.

U n  a m e r ic a n o  q u e  c o n o c ía  e l  c u l­
t i v o  d e l a lg o d ó n  h a b ía  c o n s e g u id o  
con  é l u n a  g ra n ' f o r tu n a .  H a c ie n d o  
v ia je  d e  tu r is ta  p o r  A n d a lu c ía -  ee  
d e tu vo  e n  S e v i l la ,  y  a l  o b s e r v a r  q u e  
tierras d e  c o n d ic io n e s  in m e jo r a b le s  
■para c o s e c h a r  b u e n a s  v a r ie d a d e s  d ;' 
«s ta  p la n ta  e s ta b a n  d e s t in a d a s  a  ee - 
te a le s  o  a p a s to s  in t e n t ó  c o m p r a r ­
a s  o a ra  e x p lo t a r  e n  g r a n d e  e s ca la  
t i  a lg o d ó n .

P o r  las r e fe r e n c ia s  q u e  e n  a q u e ­
lla é p o c a  ra e  h ic ie r o n ,  e s ta  e m p r e ­
sa t r o p e z ó  c o n  e l  in c o n v e n ie n t e  d e  
qu e  s ie n d o  lo s  d u e ñ o s  d e  la s  t ie r ra s  
p e rs o íia s  a d in e r a d a s ,  q u e  n o  p r e c i ­
saban v e n d e r ,  p e d ía n  p o r  c a d a  h e c ­
tá rea  u n  300 p o r  lüO  m ás  d>i la  c o ­
t iz a c ió n  n o r m a l .  A q u e l l o s  r ic o s  h a ­
cen d a d os  r e p r e s e n ta r o n  a m a r a v i l la  
*1 p a p e ! d e l  p e r r o  d e l  h o r t e la n o .

L a  in t e r v e n c ió n  d ^  Jos E s ta d o s  
U n id o s  e n  la  g u e r r a  h a  o r ig in a d o  
a j  c o m e r c io  d e  a lg o d ó n  c o m p ü c a -  
•ciones d e  ta n fa  im p -o r ta n c ia  q u e  p u ­
d ie r a  l l e g a r  un  d ía  e n  q u e  las ¡n d u s - 
tn a g  q u e  p r c c is a n  d e  es ta  p r í j í ie r a  
m a te r ia ,  n o  s ie n d o  p o s ib le  la  ín ir  
p o r ta c ió n ,  se  v ie r a n  en  la  n e c e s id a d  
« e  su s p en d e r  lo s  tr a í ia io s .  
^ Im p o s ib l e  c a lc u la r  las c o j is e c u :n -  

cias,' q u e  e s to  t r a e r ía  p a ra  lo s  f iia la  
n a d o s ,  p u e s  e l n ú m e r o  d e  tra b a ja  
d o re s  q u e  h a y  e n  d ic h a »  . fá b r ic a s  es 
'Cünsider<.'»blc, y  u n a  h u e lg a  fo r z o s a  
'cn  d ía s  e n  q u e  e ! p r o b le m a  d e  las 
«u b s is te n c ia s  s e  p r e s e n ta  ;con  ,tan 
.'^Tíiv.s c a r a c tc f i ís  h a b r ía  in e v i t a b le -  
n r t i j t e  d e  l le v a r  h  in q u ie tu d  a las 
e s fe ra s  o f ic ia le s  y  la s  m ás  s e r ia s  p r e -  
o c u . ia n o n e s  a la  v id a  n a eU m ,li.

L e  ' i n « d a  l a  c a r t i ' r a  d e  F o m e n t o  a  
P c r s c ; ' a  d e  l a n t a  c u l t u r a  a í r í r o l a  
c o n x d c '  í f ^ c r  i - i z c o n d ?  d e  R z a ,  q u o  
a d e m á s  c o n o c e  t í í r f e c t a m e n t e  e l  

y  e>  d i m a  o : »  Ja r C g i ó n  a n d a -  
h u oíí^a  c l h a í e r  ■fíXcUticioncs 

p a r g  Q u c  p o r  c l  p e r s o n a l  f * : n í c «  «

j n ' , d . d a s  q u e  p . u , d a n  p o n e r  a  i o s  l a ­
b r a d o r e s  a n d a u c o s . e n  c o n d i n o n Í  
- d e  h a c e r  e í  c u l t i v o  d e l  a l g o d ó n  e n

g r a n d e  e sca la , u t i l i z a n d o  a e s te  r e s -  
p c c t o  !ás_ e x p e r ie n c ia s  r e c o g id a s  p o r  
las G r a n ja s  S e v i l la  y  d e  J e r e z .

_ l-a  o ta .^ iü u  n o  p u i.d e  s e r  m ás  p r o ­
p ic ia  p a ra  a c o m e t e r  es ta  e m p re s a ,
>• e n  e l  l > u e n  é x i t o  e s t a r í a n  i n t e r e ­
s a d a s  t a n t o  c o m o  l a  r e g i ó n  a n d a ' u -  
■¿■X l a s  p r o v i n c i a s  c a t a l a n a s ,  q u e  p r e ­
c i s a n  d d  a l g o d ó n  e n  g r a n d e s  p r o ­
p o r c i o n e s .

E s t o s  h e c h o s  e v i d e n c i a n  q u e  t o  
d a s  l a s  a c t i v i d a d e s  s o c i a l e s  e s t á n  d t  
o r d i n a r i o  l i g a d a s  p o r  f u e r t e s  v í n c u ­
l o s  d e  c o n v e n i e n c i a  y  q u e  e s  I n s e n -  
s a t o  h a c e r  c a m p a ñ a s  o u e  t e n g a n  p o r  
f i n a l i d a d  e l  a i s l a m i e n t o .
__________ R tVAS M ORENO

La crasis española
ÍPOR TF.LFGBAFO)

Jsjicios dcl «Tiiiíssn.
L O N D R E S  r4 - ~ E l  «T im e s »  puw ica 

un rdaiü i .de su corresponsa l en MadriG 
sobre .as causas cíe la  cris is  española, \ 
c ic c  «q u e  a  pesar de i respeto  dt- que d is l 
fru ta d  Sr. D ato , sería inútil tratar de 
d isim ular .as extraord inarias dificultad-"- 
ue 5 u posición.

_ E l actua l m ov im ien to  con tinúa ; va  di 
rigitiO  con tra  e l poder personal, v el p ro
b.ema envuelto  alcanza hasta las últimas 
raice.s de la  v ida nacional, requ iriendo su 
soIucii5n n o  nuevos m ctcdus, s ino hom 
ores nuevos. '

L a  p ro testa  del E jérc ito , er>mo !a  pro 
testa de las izqu ierdas en la P la za  ele T o .  
res el 2 7  i]el pasado, constituyen  un a\ i. 
so  del país, que, profundam ente descon , 
ten tó  sus gobernantes, dem anda un 
cam b ;o ».— Dabor.

M ás ju ic ios  ingifiscs.

L O a D R E S  1 4 ,— E l «M aiiC hester t iu d r . 
dian..^ com enta la cris is  dc l C ab ine le  ce  
M adrid  d ic ien do ;

« L a  cris is española  es una nueva p ru r. 
ba del estado de aj^itación política  qi:e 
la  gu erra  ha procu cido  en K.‘«paña, aun 
sin ser y a  un simpl-j incidente en la lus. 
puta entre g-ermantSfilos y  aliadófilos, 
s ino m ás bien un e co  p ro fundo de la des.
c.->ntian2:a en que ha id o  cayondo la N a_ 
ción d-urante los  dos ú ltim os años sobre 
s'i desesperada situycii'm m ilitar y  eco , 
nóm ica fn ;iiti: a la gr.tírra mundial.

E j p rim crc cji levan ta r la v o z  ña sido 
el E jérc ito , que conocía  .mejor que na . 
d;e la incficiencia de la  o rgan ización  m i. 
litar, y  aunque su.s je fes  continúan sien , 
do servidores fieles de la  o liga rqu ía , en. 
tre la m asa d e  los  o fic ia les h a 'id o  e re . 
c iendo rn  ^run descontento p or  el fa v o , 
riiism n im perante y  la  ineliciencia de l sis. 
tem a poiítk'o-

E1 E jé rc ito  no se encucnira peor en 
realidad en este  punto que los  demás o r .  
f;an ism cs del E s ta d o ; pero  es m ás sen. 
silile y  iriíis fuerte para m an ifestar su v o .  
lunfad.

A lgunas de «us poticione.s pareeen ins. 
p iradas en aspiraciones leí.n’tim as hac’a 
una m ayor d ign idad  y  eficiencia p ro fe . 
s ion a l; p ero  se encuentra entre ollas la 
v ie ja  fa !3 i:ia de que- los o fic ia les n o  son 
bien tra tados por r.n Estado que los  au , 
torlza  a juzg-ar a  los  paisanos y  los  p ro le , 
g e  a! m ism o tiem po con  la jurisdicción 
m ilitar, «-^ D a b o r .

LS íü f S ílT lI ííi
(PCiR lELEGU-VPO)

CoRflictp scliisictnado.— ¿ S e  aprueba el
r e g i e m e n t o ?

B A R C E L O N A  13 .— -El gsneraJ M ari­
na ha recib ido h o y  un' te legrañ ia  d d  mi­
n istro ' d e  la Guerra dictftrido qu e  están 
solucioní'dos sati-ifactoriam ente los  asun­
tos qufi íén ía  pendientes la  Junta de D e . 
fí-nsa del'. A íiP S  He In fantería,

S e  supone que la s^íiicjón 'cofisistie en 
ití aprobación total por e l f io b ie rn o  del 
regíaiKOnJí» redactado p o r  la  c itada  Jun­
ta  de I j íe fe n s a .Z a i 'a g o z a .

ECOS D E Í)® A Í)
De-ide hace va r ios  d ias está enferm a 

la h ija del em bajador de los Estados 
l 'n id o s  en esta corte , miss El^zabcth 
W íU ard . L a  fam ilia  está recib iendo con 
es io  fBOlíVP num erosa .5 pruebas de las 
muchas sirá-psííjís f  ^íBÍstades con que 
cuenta en tre  'a  a lta  p;:5flr ‘ leña.

En Barcelona han con tra ído  m'itrnno>- 
n io la bella Srta. Inés Fab ra  y  Sentme- 
nat, h ija del marqués de A le lla , y D . Jo- 

M aria  de Pa lle já  y  F erre -, h ijo  de b  
marq.i^^sl y jy fla  de M onsolís.

Kn W.adfi<! Sf! C5,lí;{}rará en bre^-e Ui 
boda de la g en til Srta, Marii* l'rsr.pisca 
N a v a rro  y  M on tano con el presidente 
(W ig D iputación provincia l, D . A lfon so  
D ía z  Agerw .

J 'l dom in go , 1 7 , la SociedaiJ Jjenéficfi 
UiiSt^n rfel Cuerpo de B um beroi de M r-  
<lrid, con¡6tTtul4 a p.^ra socorro  y  pensio­
nes de sus t:ek^vará. ¡ina fies­
ta en e l H ote l R itz , a  3a f l u í  est¿n in­
vitadas SS . M M . y  A A . R R .

A  ju zga r  p o r  Jos preparativos que se 
fesc¿-n, lia  de tener un éx ito  pos itivo , y 
Sü';UJü«iBi‘ii(? p.e reunirá eñ rficha noc^c 
fn  los  s 3'‘orp-i d d  R ii¿  if> sclectn 
ntlestr.i M.ícieíifici, se"rra ia "^de ' ijii
cspéctácu ló 'V jne rístlfcará m uy 'a g ra d a ­
ble.

TT
l íijn n-archr.flo d e  f.Tadrid i 

A  I'ftfís , i ím r .  G eo ffray ' 5’ lá  m ar. 
q i ’c «a  VístQtv?i(a; a LoiK lrp-,

• díinrie

S:u6 ; a  Riuprim^'r. d  ma';;::''^*

Jaevea 14 de Jiinio de 1917

BU E IT B JU O
E l subsecrctaric tíc M un isio itM  cíe F r? t». 

c ia  y  el C cn sc jo  de <;c^c;auüs y  
de  R u ^a ,

L o s  p a íses  a jia J o s , y  p a ji ic u 'B n n e n -  
ti.“ l ' i í i iK 'ia ,  uo e ts a i i  do h a rc r  t 'd a  
da.se de e s tu o rzo » para  e iu -aazal' lu 
iw o lu c io u  rusa y  c o n t ia r r e s ta r  lu í in- 
flu fiu c ias parifi.;íi\s ak«uaj'.a-i. l-.I m ili- 
s w r p ta n o  d e  M iu ii- io j ic s ,  i l .  A jlb e rt 
i  lwm a.s, s o c ia lis ta  a r t iv o .  < rg:-- 
in>,adnr j  jicrsonaliida il d e  v .- iv la d íro  
p iV ‘.lL g io . hace t ie m p o  q u e  ppa'ina.iiL'.í' 
i’ ii R n s iii,  hrili'.piido o 'n s f » g i i i . ]o  .-er 
o i i lo  y  ¡ i le iü liílo  ] j ( jr  in ipo rta iite -; jiá -  
e le o -  p c 'lílicn s  m-;-<e'^v¡i,¡is. I . i  C fa isc j') 
íl;> ^Il■.c^aa:^(^s y  o fífiu J i'S  ru^iiis/lel (¡'en - 
!e . ,ni s ;o a  d t l  .‘{1 <!;■ ^ f;lvn  ú lt im o . V 
despUKv- d e  o í r  a M . A lb é r t  Th-m iü.s 
v o tó  la  .si^íuieiit;' o rd en  üe.l < lía ;

i - O ü  f i i i í ' s  f ’-C E W J C T H 'iw '',  f r a n c e s i s  v  r a s o s  
BOU ^uáli^os: ■

Paz Bin a j i c s i o n o K  ni i n d e n m u i i c a L ' i o n e . ‘^. 

s o l r t e  J a  b ' . s e  < i e !  d e r e c h o  d *  i o s  p u e K o s  a  

d i i p o n o r  i l e  « í l o s  m i s i r u g ,

I)cil>Gr (1<^1 e j , ' . r c i t o  l e v o h i e i o n a r i j  d e  d a r  

la lil>ert:d al mundo ent<‘To.
Rpconot'-, <|uo la }„.roira r.fpnw-a siiglu- 

franoe^a cyiK-ló al éxito de la revolueiiín 
rusH.

l > e l ) , > r _  d d  p i é r ^ i t o  r > . v < i l i i t i ü n a r i o  d e  s o -  

c u i r s > r  b i n  t . ' r i . a u i 'a  a  i ' : s  o j i ' ’ c i  o s  q u i *  c ]p -  

i T a r o s n  s u  R a i i í r r y  p o r  l o s  i ( ! i . ' í< !v - ,  c o m u u o s  

d o  ¡ i T x - r V ! d .  i g u a l d a d  v  f r a t e r n i d a d  d u  i o ­

d o s  l o s  p u d b l n s .

L a  r c D i i  ó n  d e  Ir. A ! . - h “ Í o  K r a n .  

n o  es u n a  a n e x i ó n ,  s i n o  u n  affco d o  j u ; ¡ -  
tifia .

Et p a r t i i r  naclrrtal liberal aiejKán y  ta 
fu tura p rz .

K 1 je t e  fie ] p a r t id o  luu-i.uiial iii)u ia ! 
de  A 'lem an iu , i í o r r  iiass^m iin m , l;¡i-. 
tiüulu d e  e> ie  p a ii i ! ;  ¡ i ' en e l «Iv<ik:u

Sí A!cm?itia no se ajirovt'dia de la-, li 'i '-  
mas couíiecuer.cias de «.■•< vii-:oru'..s, eM.i 
eierta /,e ])ei'üer la partida pu I> C.imara. 
Ks noc.-ei^E^o haibl.r inc-iics de j'az y do tc- 
ícruias interiores; la vii' oria .final y  liofiiii- 
tiv!!- llegará (lor elin misma. Kn. tV.r.nto a 
lü!» p i’cvinría.' bdga.t. y IraufosH':-, eonvÍMiP 
no nAV.trúr'.as, ,porqué di !.en i-, i-vn j lüa 
ostahlener las nuevas f;on'cra.‘; d-i A l.n n - 
nia y  para aw’gu r fr  mi iporvenir ront-.-a 
ata<juo.

La  p/cn:26: auí.tr.'ac-:: y  d  ctacjuo t;¿ {oá 
^íali£;.os cc iitra  T r .e j t : .

]-;>á p a rte s  r iia rios  clel t ’.euU ' 
<.viarCiL.;aii f l  e ';i '.e ry !) y  io.-̂  l í c m . i . , ,  
k -x tra o r iiu a r io s  em pií-udos i) : ir  .-l j,'.'-
u.ji'iiií.siuio t .a d c ju a  c.'.a su ai..q ti,- coji- 
n  a 'I. r í ta le .  L a  jU t n- a  i  luuiana se. 
tm  Eatiü ieeiia  y  cOJinada, y  una m u es­
tra  de !a  o p in ió n  de la  a u s tn a ea  ¡c  
qu e  e i <‘eJlr-^]>ou•■a.l m ü ita r  
a la  « N í « '  l ' j e i e  l 'r e ^ -> , de V ic a a ;

> í r t  ! i í - l s t / id o  d i . ^ d e  ' T T Í í ' a l e — ü i - i ; ‘ — a  t u o -  

d i a  d o c e u a  d e  b a ; a l L s  s o b r «  e l  I s o n s i o ,  y  

j K i c o  &  . p ü c o  m e  i t a  * t ,O ü t i ¡m . l> r a z i i l r i  a  la  

g u u i r a .  i ’ e r o  e s t a  v o z  e s  ; i g o  v e r d a d . - ) a -  

l i i p ü t e  G í i ' j n t o s o .  í t c  t i e n e  l a .  u i i p r ,  . s .o n  j o u -  

f u j i J a  d e  ( j u e  t u  1 *  a c t u a l i d a d  l  a d n ’ n s  i- .n -  

p l f t a  l o d o s  Ü 0 5  « t e d i o s  d e  «^ u e  d i s p o n e  p s : ¡ i  

í - o n q u i s t a r  a  T r i e s t e .  S i  l a s  t r i i p a s  a n > r ¡ ¡ : ¡ .  

< ? .s  r c ü i s í e u  a  C ; t e  u l ' i m o  a .-v a itu  q : ; r r v , í  ¡ ¡ i ' -  

t i r  q u e  l a  c i u d ; d  e s t á  i  l í r i J a d e i - a m c n t í -  u n i ­

d a  a  l a  n i ^ u a r q u i a  ( a u s t r o h ü n g . i r a )  p o r  d e -  

f i i g n j o s  dftl C ip - O  y  ' [ . o r  c a d e n a s  q ; : e  n o  'p u < -  

d e n  r o r c i t 'B r s e  n u n c a ,  J . m á s  p u d r á u  e m p l e a r  

l o s  i t a l i s n o s  p a r a  c o n q u i s - n r l a  n u i s  v  u i f ^ -  

r e s  f u e r a a s ,

L es  h ijos tíe R coseve lt ct!i fa  gü srfa *

L a  peiTisoiialida'd .d c 'l.e s  p res id en te  
Teoikitro' l io o s e v c l t  ..»e d e -ta oa  .HÍein- 
p re  com o  una d e  la s  aicdívas e in ñ ii- 
y o n tes  de Estado.^ U n id o s . P a r i j -  
d a r io  ■decdf. e l p r in e ii i io  d e  la  p iié vra  
(1? Ift int&irvetKÚón de  la  g:ran repü - 
bH ea am erican a  i'd joo  p ro tL íta  p o r  !a  
violaiL-ion do la  n eu tra lid a d  d e  l í é l ” ! -  
ra , p r im e ro ;  p o r  la s  e ru c ld aJ i'S  y  el 
em p le o  d e  ga.-íes ai«.fixiaateTs, dp..;puéí', y  
p o r  l a  g u e rra  subm aiÍBa., p o r  tilt im o , 
lia  lo íjra .do a l fin  que su  pa ís  escuche 
sus coTise.ioá. M ien tra*» » l  per-ionuilnien- 
te  se p is p a ra  a lu p liíir  c o m o  ji.4 e 'd t j 
una ttn idad iftÜ ita r, d is tion e  qu e  nui  ̂
h ijo s  si3 spr<-'stien a c u m p lir  con  su d e­
ber. ü l  « Ñ e w  Y o r k  H n 'a ' ih ,  t*dición 
de P a ií- i .  de fe e liu  3 dt»l o c n ie n te  J u ­
n io , p^iW ii.a un t c ’ es íiam a d e  su eorres- 
poa.saC: en  N u e ra .  Y o r k  d ic ie n d o : 

Ttodoro, K em it y  Ar(«hib^!d, los tres lii- 
jcs  mayores do Hoose^-elt, así como su yer­
no, el doctor ^ ieJ iard  Desbl7 , q'ie por al­
gún tiempo estuvo agn ’gado a la Ambu- 
.'aBoí.;' omerirana de Neu flly, en' los alrode- 
rcs íW ? a t i í ,  pstdii ghpr;} y iR tU b .rg  en 
pnictina? par^ ser nniiiLjiidws otioia.os. ynin- 
rin Rüo^e-volt, el h ijo menor dd  e-x presi­
dente, .se ha inscrip^ como Vcluntaric avia­
dor.

Coilíticfog obreros
(ron TEI.ECE.M'O)

Las  huelgas tío A s íu rias .— Ferrov iarios  
y  m im ros .

0 V ÍK T 5 P ’' I } .  -L o s  fe rrov ia r ios  de las 
Ewn<ío)jca^ dj? A s ju ,ia ¡j h.|¡¡ ficrfrdado 
la  hueljía  para -el d iíf 2 1 .

P ifien  se cupiplan l^js pondiuiones 
que íu tíio ii EODriUidíira i . ¡ ' ú.-tin'i.i cori. 
nieto.

•Ixis ■ ferrc/viarios de la Va>-C'> .Asturia­
na redam an  la destitución ' je fe  de ly 
<>'4th W n '- ( I r 'T h ib ia ,  icl cual m sltr> ió  a

iitip^ga’ p l^p lcada  en las m inas de

, .la ‘  Í Í f ¿ íe r ^  ^  As*d.ic;rtn
Cfltrtlii’a sé ha ^encr.iii/ado. no lir.bie.i- 
J - «n t r a d u  l i j j ’ ¡jad ié a  tr£b .ijar.-*D Ia¿ .

p o s  «csqu lroU n a p a iea í:^ .

H .A K C K 1.C)N.Á U  on iie te ta
p o r t un p;!!!?© de obreros ciliudradores

apa leó  a dos sujetos, padre e h ijo , que 
son «e s q u iro ls » d e l o t id o , y  d;-.-pués ios 
persigu ieron, i'ií>parú;i . « I r s  vario.^ tiros.

Aniba-i a g red id os  resu ltaron con  k 'u o- 
nes leves.

Los  agresores  buycrpn.— Z ara goea .

Kuolga ¿e ofcrerts tíel arsens. en Car­
tagena.

C.‘iR T / \ G E \ '.\  13 .— A  las cu a tro  de la 
tarde tcd.:,-s los ob riTos  del arsenal aban . 
<.'.nar.>n el traba jo  en actitud de. protes­
ta  con tra  un ingfeniero p o r  haberse opue.sto 
este a que e l o b re ro  F e lip e  Q uesada de- 
jast- de sa lir  en e l to rpedero  1 5 , que se 
construye en es te  ,'irsenal, con  o b je to  de 
«le c tu a r  pruebas.

L o s  hiielgnu.c.tas. q i;e  sunvin unos 
'-59'>,_ v is il:ii,.n  las r.'dHciii/nes d r  v.ts 
penúdieos y  acordaren  re.;nirse pana 
adop ta r acuerdos.

n o  reio lver.se  la htielg-a <ia-usaríi 
írraves perju icios, pues en  e l arsenal s-;- 
estaba trab a jan d o  .d ía  y  nocdie en la  
construcción de va r ios  hi'ques.

Lns ob reros sostie.ten que a las prue­
bas deben sa lir turnando, con  ob je to  de 
que las írrátificacioñes extraord inarias 
alcsancen a todos .— C.

T E A T Í ^  R E A L
Bailes rusos.

B t 'i 'id ;iia 7n e a le  loS' buvkw n ts o R  lia ii  
con qu is tad a  a l p ú b l ic o  m a d r ileñ o , y 
iíl % undo a lio n o  ba  s id o  r a d  tan  niÍ- 
m erost), y ' desde lu e g o  ta a  ¿ e le c to , tro- 
tn o  t‘ 1 E in ter ior .

L a  ijr im e ra  d e  la s  func-ion<« ex tra - 
01-dinarÍHs, c e leb ra d a  a n cc lie ,  rt'fiiulto 
b r illa n tís im a .

L a  n oved ad  d e l p ^ g r a m a  era  «C leo - 
p a t ia » ,  e.H^>eroda con  m u í'lio  d eseo  pon 
e l  p ú b lic o , y  qu e  sa tis fizo  oonupleta- 
m en te .

l io a lm e n is  un espee táe tü o  m uy 
in te re s a u le , 0011 ca rac teriis  d e  recon s­
t itu c ió n  a rc iu eo ló g ira , y  qu e  la  E m ­
p resa  d e  loa b a iles  n !K o « b a  m nntíu lo 
con  "ustO ' y  e 5p:'.?ndidcz aun .mayore.- 
qu e  ')<ro.R,

«C k o p a t r a »  l'a .’d a r ía  p o r  s í so lo  
pnV;i i l '(  • -:i’ el  iil.i'ii é v ;n .  i’ ' '  la  uue- 
v a  &crie de b a ila s  y a  an u n c iad a .

C.

íiayüiiiilelieiieíiífÉ
(POU TKLKlilUFO)

L a  astitud ¿e i Rey,

A T E N A S  1 4 .— K 1 ex R ey  Constantino 
ha aiíCKisejado a sus partidarios que de, 
sistan d e  toda, ten ta tiva  de resistencia.

L n  ia proclam a 4'¡i qu e anuncia hu ab. 
d;('a;'ión dice «q u e  cualqu ier m ovim jenh. 
hostil p (;dria acarreifr lam entab les con se. 
cuenciaso.

I-a actitud del R e y  es absolutam ente 
con tra ria  a la  que m antu viera  en el pasa , 
■lio, lo  qu e reve la  la  eficacia de Jas m ed í, 
das a<’optadas p or  los  a liados.— C.

Resistanciñ g rk ig a  esi Laris¿a .— u n a  es . 
caram uza-— M u ertes  y  heridos.

S .V L O N IC A  14 .—^-Lus franc;“ses ocupa, 
a  a E lassona y  T irn o v e .-E n  L a r issa  e.roa

gen era l g r ie g o  IJuivas inforrr.ó a l com an , 
dan te  franc■é.‘̂  que fio  opondría  resisten , 
c ia ;  pero el coron el Q rivas o rd e iíó  '{raido, 
raincnte que se d isparase con tra  ios  fran.. 
ceses, los cuales con testaron  a ia  af^re. 
sión.

L o s  franceses • tuvieron  dos o fic ia les \ 
cu a tro  .srld.idos de C aba llería  m uertos, 
asi c om o  unos 20  heridos.

1-a‘s  p é r d id a s  g r i e g a s  s o n  6 u  h om b re .s .
L o s  franceses cc-^ieron al g en era l B a l. 

vas, dos coroneles g r ie g o s , oficia les 
y  .>69 soldados, y  una bandera.

E l orden  iia  quedado re «a b le c id o .

L a  Fam ilia  R ta l.— O tra  pet;:>ión tic  lo$ 
aliáceos.

L O N D R E S  i4 .— D icen  de A tenas qu( 
todos los m iem bros d e - la  R^jal Fam ilia  
excep to  e l n.uevo R ey . estén decid idos t  
abandonar G recia con e l destronado.

S e  s a b e  q u e  la s  p o te n c ia s  p r o t e c t o r a s  
h a n  e x i g i d »  e ’. a le ja m ie n t o  t lc L .p r ín c ip t  
N 'io o W s , q u e  e jf^ rce g r a n  in fluw M :ia ,-sobr<  
su  h e r m a n o  C o n ^ ta ,n t ir .o .— D a b o r .

Sa lida  cil:| R ey  Ccnstantino- —  Jura ciei 
R ey  A lejandro.

A T E N A S  14 .— A ye r , a las cinco ¿ e  la 
la rde, partió  e í R ey  Constantino para T a .  
tqi.

R l H cy  A le ja n d ro  ha. jurado. L a  pobla. 
ción  esta  tranqu ila.— C .

H abta Rom ano.

L O N D R E S  i 4 . — M . A th as  Rom ani. 
ba hecho a l corre.-pcnsal de l «T im e s »  la> 
s ig jien te s  decla rac-ones;

«E s to y  íjy fi.iifH ad i.ijm u  am e les pre­
sentes ¿coiu'-ícim ientos, pues no pu.edo 
o lv id a r que el R ey  C onstantino fue el 
p rim er principe g r ie g o  q.-íc reinó sobre 
el territo rio  nacioiia), ni las gran des  es­
peranzas que todos c ifrábam os en tí,

. L a  b i i  ^ .a fjiid i;.

.A len rjn ia 'ie  'ha 'péfS ido . V o  ho  h - de­
ja d o  eu Riulúti4d  d íi oc-asioqfs {jy  dvüir 
al í {e y  y  3 su que cuando cl
m undo en tero se jcga l-a  su Wt-Tt^, y. 
cuajido nuestro suek> se hallaba invadi* 
d o  por nuestro enem igo hered itario , va-: 
lía  m í!s’ rerpoer cuü 4  ia 'p^.^eri-
dafl, cyu  'niri;s'tl|m ^a.\---D ;ibof,

t i lc e  « L e  T eh ip s ».

r .^ R jlS  1 4 . - 5 1  '(TC irp^”  .di'r'c:

«E x ig ir  la abdicación do CcHistauLiiio 
era uiwi cuestión d e  Driiicrpiv>i 

I " ’ l'.rb  piu eui;*'l<^!\, d e  qp o^ 'U r id ad ; 
p¿'ru ''ijam  ob ferie i- ' l á ' ’ ¿tpórijuida<jl, era. 
preciso q'uerer e l princi^ro. E l

M . R ib o t ha s ido querer, y  qu erer coin 
perseverancia .

M . Jonnart, que ha d ir ig id o  los acon_ 
tecim ien tos d e  A ten as , en calidad d e  a l­
to  coim isario, acaba d e  tiesem'p*,ña.r un 
pajx--l qu e  honra a nuestro país.

E ficazm en te sccu íidado p or  e l g en era l 
vSarrail y  p o r  e l a lm iran te  {iau oh er, ha 
sab ido c«.ips';gTJÍr sin v ioh n c ia  lo  qu e  es­
taba  en cg.ndiciones de e x ig ir  p er la  fu er­
z a ;  pero  lo  ha con segu id o  porqu e esta­
ba 011 estado d e  ex ig ir lo .

E l é x ito  d e  su m isión es una lección  
recon fortan te. D em uestra que puede lle­
g a rs e  a  lo  que uno se  propone cuando 
se sabe lo  que se qu iere  y  cuando s «  
buscan ic 9  m ed ios para  ven cer la s  d ifi- 
oultades.

T a le s  son las condiciones d e  la  v ic to ­
ria. » — M ar.

IIOiEDIIDESJEnillllES
E N  L A  C O M E D IA

B enefic io de R a fae la  H aro .

R a fa e la  H a ro  no  había d ad o  aún en la 
Coimedia todo  lo  que d e  ella puedh es­
perarse, y  an oche qu iso  dar un pnso en 
ese cam ino representando, coh  ocasión 
d e  ,su beneficio , e l papel d e  C arita  en la 
com edia , d e  los Q u iiitero , «L o s  ga leo ­
tes ».

H izo  perfectam en te , porque l;i prue­
ba forzosam en te había d e  serle fa v o ra . 
b le, dem ostran do que la sim icática ex  ti­
p le tiene condiciones y  está preparada 
para hacer m ucho m ás de lo  que hasta 
ahora ha realizado.

In te rp re tó  m uy bien la  figu ra  creada 
por los Q u in tero , y  fc é  m uy aplaudida 
y  obsequiada.

Con ella se d istingu ieren  Z orr illa  v 
B ona fó , p ilares m aestros de la  com pa- 
u ía de la C om ed ia , y  con  m o tiv a

E N  A P O L O

«E l  preslciento M in gu sz .»

H acer  una ob ra  para A p o lo  r o  parees- 
cosa d ifíc il, a  k> m-.>nos en  teoría : ba.,ta, 
en e fecto , con hr.;rcr un t ip o  cómicf>, po­
sib lem ente bu fo, para O ru is , m over a 
ese tipi> en s!luac:';i;r's e iim V ^s y  hacer­
lo  hablar en d iá lo g o  regocijado .

E sas tres cosas las han hecho en otras 
ocasiones lo s  au tores d e  « E l  presidente 
M ín g u e z », ob ra  estrfn ada anochs e;i el 
tea tro  de la  caüt* d e  .\lcalá, que esta 
vez, sin em barg f^  j io  han teñ ido  tanta 
fortuna.

Posib le  e s  tam bién que e l d e fec to  no 
sea suyo, sino d.el g é .ie ro . d e  que se 
abusó m ucho y  que, ratnralm ent.'', ha­
bía d e  can -a r  en alg'ún m om ento. Posi- 
bk- rs  que ;-Ftcm;'s llega n d o  a es^ ni(!* 
m onto, y  p<tr eso  n o  gu stase  anoche todo 
lo que hubiese sido d e  dc.sear « K 1 p re­
sidente ^ fin gu e2 >(.

L a  m úsica, que suvle .ser buena avuda 
para hacer triui%far a  obras de ese ’ g e ­
nero, tamjK*.-o tu vo  ayer p p  virtud, v 
o tra  ta n to  puede decirse d e  la  in terp re ­
tación, en la  que nadie h izo nada de par­
ticular. S ó lo  O rtas, a  quien correspon­
dió, c om o  es natural, !a m ejor parte en 
e l reparto, pu do d e fen derse y  ha&ta lo­
g r a r  aplausos sin disidencias d e  ningu- 
na clase.

A .  M.

El süiiiarüisi aiemaii “B. E-52„
(POH TfilJlOfl-iPo)

L o  que tardará en repararse.

C A D IZ  13 .— submar i no ak m ¿a  
f:U . C-»5 2 »  con tinúa d en tro  d e í d ique de 
la  C arraca, .v ig ila d o  'por el personal de 
M arina. L a s  averías que su fre e l bu. 
que tardarán en ser reparadas varia.s se. 
miañas.— S . d e  E .

Juicios tícl ((T cn ips».

P A R IS  14 .— E l «T e m p s » se ocupa d d  
subm arino alem án q iK . con  ayuda de 
düs torpederos yijpañüles, fu é  rem olcado 
a C ád iz, y  d ice que es ev iden te qu^ sin 
eJ concu rso de los navios españoles el 
subm arino habría quedado a -m ercíd de 
las olas, con r iesgo  de irse a p ique o  de 
s?r capturado por buques de los aliados.

D esp u é i d e  exam inar la  cuesUóti de 
d erecho según e l Conven io sMternucional 
de L a  H aya, e l «"T íin ips» dice que del 
a rtícu lo  1 7  dul Conven io se deduce neta­
m ente que e l te x to  de la ley adm ite  la 
reparadón  de u «  n av io  d e  goierra para 
perm itírsele hsiCpvsv a l m ar y  v o lv e r  a 
su pueítfi, p ero  sin com batir do nuevo 
sin haber vu e lto  a  a lgún arsenaj de su 
nacionalidad.

E s to  parece que debe ap liq íirw  a  los 
submarinos m ás que a l ( » j  o tros  barcos 
de gu erra , han abusado da la
hos|jii!itidad q j e  se les ha-‘dado en ca­
sos, muy pocos por fortuna.'"

R ecuerda las v is itas  de los submari­
nos alem anes icl 21 de Junio 3e i ^ i t  en 
C artagen a  y  el 7  d e  Q.-tu!>'*. un p «er^  
to  de los E,stud(ts > H f.«dc que
en 1. ^  s M  liís a s  apenas solieron de las 
agu a » jtu isd fccion ídcs los submarinos 
echarfifl <i p ique va r ios  navios, de cuva 
m atvha pud iero ii eater.arse en  e l puc'rto 
porque hab'ían com unicado c<-,íí\ íoi,-. bu­
ques alemanes,

«S e  ^  fje lfjjto— si'^i’c d ic iendo el 
^ a u u v «--k ju t puede o frm -r  adm itir un 

^ubjíijtríno eu un p u erto .» .
l'oryili-.a d ic ien do;

«C ie r tü iq u e  los  navios 
gún las loyps h u w -.in íin as , han tenido' 
razóu |»rccipitarsc en su socorro  y' 
rt'm olcarlo  hasta e l  p u e rto ; pey^ fesas 
m ism as leyes los  ob lig^^ , s i  eJ .^ubmarl. 
0<̂  lia, hido a nn do larlo  m sn-har
p.ir^ que, con tra  esas m ism as leyes, re, 

su cb ra  d e  destru cc ión .» M ar.

Ataque aér^a Losdres
( fúb ielkgrafo )

N u eves  tíe t^ ie s .— L&s victim as.

L O N D R E S  14 .— L o rd  F ren ch  com u" 
nica lo  s igu iien te:

«E s ta  m añana, a  las d iez  y  tre in ta  
p róxim am ente, han pasado p o r  la  cos ta  
d e  E ssex , en  sus proxim idades N o rte , 
15  aerop lanos alem anes. '

A  las on ce  tom aron  la  dirección, d e  
Londres.

Lan zaron  alg^unas bomba.s al E s to  do 
la  capital.

A ú n  no  se tienen n otic ias  d e  los  da­
ños que hayan pod ido  c-ausar ni dol nl’i- 
m ero  de víctim as. N u estros  cañones es­
pecia les rom pieron  e l fu e g o  con tra  las 
escuadrillas enem igas, y  m ultitud dé 
nuestros aparatos se e leva ron  p ara  per­
seguirlos.

M r. Bonard L a w  ha com unicado m íís 
tarde que cree  que uno d e  los  aparatos 
enem igos fu é  derribado y  que los  daños 
que ha ocasionado este  « r a id »  son 3 1  
m uertos y  6 7  heridos.

U na do las bom bas ca yó  sobre una 
escuela, m atando a 10  n iños e  h ir iendo 
a 50.

E stos daños d ijo  M r. Law - fu eron  
los ocasionados en Lon dres , y  que los  
que hayan o r ig in a d o  en los  a lrededores 
aün son desconocidos.

E l R>;y ha v is itad o  los cuarte les  de! 
E ste, que tam bién fueron ob je to  d e ! 
bom bardeo del enem igo.

Un nuevo com unicado o fic ia l d ice  que 
las prim eras bom bas de  los  aeroplanos 
alem anes fueron  arro jadas  sobre loa 
arrabales d e  Lon d res  sob re las once y  
treinta. L u e g o  las bem bas cayeron  con  
una rápida sucesión « n  va r ios  barrios 
de] Este c e  I>*>ndr^^

U n a  ca yó  en una estación , a!canr.indo 
a un tren que entraba en e lla , resultan­
do siete m uertos y  1 7  heridos.

O tra  bo.mba c a y ó  en u iu  escuela, 
clür-.de 10  niños fueron  m uertos v  eo he­
ridos. A lgu n os depósitos d e  m ercancías 
han sido averiado.^, y  va r ios  in cen d ir « 
han estallado.

H as ia  jíh o ra  el núm ero d e  vicdn>a.-i 
en el d is trito  de Lon dres  es d e  muer­
tos y  de i.’ i  heridos.

I-as listas son todavía  incompl:-tas v 
esns Cifras podrán ser m odificadas. ’

.V gu nas bom bas han sido a rrc i?d a «5 
hacia e l N o rte  de Forelrm d v 
oriiU's del Tám esis , donde cu a tro  ner- 
sonas han s ido h er id as .»— D abor., '  '

M ás c’etalfi%.

L O N D R E S  14 .— E l tañon feo com enzó 
a las on ce  y  m edia d e  la m añana, ov(^n- 
dose en todo  Lcndres-, produciéndose 
grandes explosiones, al E s te  d e  la  cap í-

aerop lanos d e  la  d e fe n « i  se e le­
va ron  segludam ente, procredíendo a la  
caza de la  escuadrilla  ad versaria , qu e so 
retiró  en d irección  N ordeste .

D icen  d e  un pueb lo  d e  la  costa  q u «  
los aparíitos  icnem igos se  d iv isa ron  a las 
d iez y  cuarenta y  ctnca, qu e  volaban  a  
g ra n  «h u ra .

A lgu n os  vecin os dp un « a r r io  d e  L o n - 
dres ^ e s en c m ro u  perfectam en te un re­
ñido duelo  en tre  un aparftto  en e tn igo  v

c r b a ” ;^ ^ '^ -^ ^

In finM ad  'de personas se subieron a  
IOS te jados para presenciar la  bata lla  
a erea . — D  a b o f,

D esd o  Guadalaja^ra
(l’OR TKI.EGn.'.Ko)

(D e n u e stro  red a c to r^m -resp o n sa l.)

El conde c*3 Romai^ones y  lo s  embaladc»- 
res de In g la te rra — v is i t a  a  la  AoSdc- 
m ia y  a l p s ia d c  tíel In lantatro

G U A D A L A J A R A  i 3 . _ E s t a  tarde, a 
las a n m  y  m edia, llega ron , en autojnó- 
vu, tos condes d'e R om am m es ac-jiupa- 
aand.o a los em bajadores d e  In g la terra  
lon i y. lad y  H a rd in ge , que v in ieron  a vi­
s itar ia A cadem ia  d e  In gen ieros  y  «d P a -  
¡ «w o  del In fantado.

E l representante d e  In g la te rra  v  su 
esposa adm iraron la  b e l le z a -a r q u W tó n i-  
ca d d  la lac-ío  y  m obtraron stt com o la - 
c en a a  p or  J a  adm irab le  insta lac ión  deV

S t S e r r S  '

A cud ieron  a  cum plim entar a krs em ­
bajadores >- a lo s  señores condes de R o -

l°oa les  v  bás­
tam e  publico, a pesar d e  no  haber s ido

fí lte '^  ^ " ‘ ^= 'ción.— In -

C A S ^ R E A L .

A  las d ie z  y  m edia d e  k  m añana dió. 
com ien zo  en_ el r e g io  A J c á ^ r  e i anun-

p or  S. * s n » 5
F in a lizó  v i C on se jo  a  Jas d oce  v  eu?; 
t 'i i¿  (íespues cum plim entado D  A ifo n -  

sp por e l n u evo  subsecretario  d e  la  P jv -

C ruz.
q i «  le d ió  g rac ias  p o r  su nomhramicntx,: 

L1 ob ispo d e  lu >  estuvo c ita  m iuiana

D o r í  en audiencia
p or  U  Rfrma dona M a r « i  C ristina.

2TOB». mKW
M rE R R A .-T v .« t ¡n .n ¿ o  í l  ' ™ , . !  • • ^  

;> ^ H o  C . . 0 1  ^  g ; :

Omwd.onr¡o mprpc<l 'W  h.¿W„- M or

• t  / t .  l  V '2̂  l £ v a 'Mí. K r>. .Jlip.vi jQ f-j J, D_ „  ñ
do la Ctíliiu i '^ d u d w  T- 1;  ̂ Alora
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En todos  ios  fren tes.

P o ca s  notiü ias m ilptares. L a s  m alas 
« jn d íc io n es  a tm osféricas  Jion distninuí-

L'i activ idad  artillera  m  e l file iiie  ita­
lia n a  Hn lo s  sector«s  oo e id ín ta le s  só lo  
hay rebatos, bom bardeos y  escaram uzas.

Au-meiita 3a intensidad d e l fu e g o  d e  la  
« r t i lk r ía  r^isa. ¿ H ab rá  a l cab o  o fen s iva  
en O r ien te?  L o s  periód icos austroh iin- 
ga ro s  op inan  qu e sí. P e ro  los sintonías 
que hay se prestan a d iversas  in terpretii- 

Q u izá  se l r a i «  á i i ic a m «ita  dje 
tümt;os, que hace B n is s ilo f f  p a m  darse 
Cijeota, m ás qu e dte la  so lid ez de l ene­
m igo , de l es tad o  d e  sus tttjpas.

yoTnbard<» aéreo  d e  Londres. M ed io  
m illa r d e  v íctim as, en tre  «H as m uchos 
niños, pstcis (horrofe.«it no  si'rven para 
nada. Son ca tástro fes  inú liles. P rdaab le- 
mtjnte los  britanos s e  ven gará n  bcm bar- 
deando a H am bu rgo , K a r lsru b e  o  C o lo , 
iiia ...

F . R-

INFORM ACIÓN TELEG RAFICA

E N  K L  F U E N T E  A N C t .O F R A M $ a  

■  E L O A

' Pafrte francés.
P A R IS  13 .— C om i)n icad o 'o fic in I’’aB 'las 

on ce  de la n o c h e ;
«A cc io n es  interm itentes d e  am bas ar­

tille ría s  en H élg ica  y  en  la  r t^ l6n de 
Cracmne.

Lí>s tiros  d e  tiestiucJciAn ejecu tados 
con tra  l?-s o rgan izacion es  y v ía s  d e  co ­
m unicación del en em igo  en alsjunos pun­
tos de l fron te han sicfo e íioaccs .»

E N  E L  F R E N T E  I T A L I A N O  

P a r ió  itaitano.
l i ü M A  13  (o f ic ia l).  ífH n  a lgunos 

puntos del fren te  acciones d e  ariü leria  
Y a^gM^os cn<nie,Tetros d e  patruHab y  rt- 
ciMiocimienlos- ̂

L A  G U E R R A  E N  E L  MA R

Resumen italiana de
R O M A  13 {o f ic ia l ) .— «E n  la  últim a se­

m ana los  subm arinos alem anes han echa, 
d o  a p ique c inco vapores y  c in co  ve leros 
ita lian os .»

¿ U n  encuentro naval?
L O N D R E S  14 . —  D icen  de  C openha . 

gue a l  «H x ch a n ge  T e '.tg ra p h » que ayer 
tu vo  lu ga r  un encuentro n ava l en aguas 
í!c  l'r ied rich tad t.

A lgu n os  pescadore.-i v ieron  un .grupo de 
«d e s t r o je r s »  bn tán iix )s  que, después de 
un fu erte  bom b.trd’60, p ersegu ía  a un sub, 
m arino alem án.— D abor.

Coleta rusa hundida en Porttjgat.
I .lS B O i\  14 .— L a  g o le ta  rusa «S id ersa  

ha s ido hundida, sa lvándose la. tr ip u la , 
ción, que desem barcó en  F a ro .— C.

U>s barcos torp€if&atío€.—  Resumen Itt.. 
glés.

L O N D R E S  13  (o f ic ia f ) .— cíEn la  ú lti. 
n ía sem ana los  subm arinos alem anes echa, 
ron a  p ique 22 vapores  ing leses, d e  m ás 
d e  1-600 íónelad&s, y  j o  d e  m en or ton e , 
•aje. )>

V A R I A S  N O T IC IA S

HuriCümientD de una fábrica tíe acropia. 
nos. —  Muerícj^ y  heritíos.

P A R IS  13 (o f ic ia l) .— «D u ra n te  la  m a­
ñana d e  h oy  una parte  d e  ios  ed ific ios  de 
los  g ran des  ta lleres  ía  casa  con struc. 
to ra  d e  au tom óviles  y aerop lan os  R e .  
nauk, d e  B íllancou jt, se ha buntíjdo.

M uchos heridos han s id o  yn  tran sp or. 
t.idos a  va r ios  hospitales.

E l desescom bro  CQníiaúa, y  se con fía  
qu e  e l núm ero d e  A'íctimas n o  será  tan 
con siderab le com o  se supoaia al p rinoi. 
pío. I)

P A R IS  13 .— E i a c c id ^ jte  en  la s  fá .  
bricas de R enau lt ha. causado i 8  m uer, 
tos y  60 heridos.— M ar.

E l generes Pershing en Herís.
í ’A R iS  14 .— ^Procxídente d e  In g la terra  

rlc'^cmbarcó en Botilngne, en la  m añana 
• dcl 1 3 , e l g en era l Persh in g.

L o s  soldados ing leses que lo  acom pa, 
i’i^^ban prorrum pieron  « n  entusiastas hu . 
rras, que las tropas d.y t ie rra  con testa , 
rou calurosam ente, m ien tras qu e  las ban_ 
das m ilitares ejecutaban e l h im no am eri. 
cano.

E l gen era ) Persh in g, d e  p ie  en e l puen, 
te, rodeado de un cen tenar c e  o fic ia k s  
am ericanos, saludaba m ilitarm en te muy 
cm ocitniado.

E'., g en tío  <jUL- 1<; iij'uardSba era  in m er­
g í.  i 'u é  reo’ üido p or  R-.-né Besitard, 1̂ 
g en era l I ’e le tic r  y  m imcrosa.s personal!^ 
d ad «6 .

Ivos honores m ilitares le fueron hechos 
. p o r  un batallón  territoria l.

Dt'spuús d e  las presen taciones de ru. 
brica e l g en e ra ' P e i's tiin g  rev is tó  las tro 
pas, acom pañado por tes a iito r id a le s  fra ii.  
ec.sas. L u e g o  subió en un au tom óvil para 
\-isiiar Haulogne.

E l gen era l P e rsh in g  Ih.'g-ó .T P a r ís  a  lar 
seis y  ven tis iete  de la  ta rde , recib iéndolo 
M M . V iv ia n i, P a in levé , J y ffre  y  los  g e ­
nerales D ubail y  líruvi'-re.

A l  tra s lad a rs f al íioic’l fue ac lam ado 
p or  un g en t ío  enorm e.— M ar.

XuuquG laa obtAS del 03e5n están com- 
p!vta:;:cn;f> teTmfimiUs y íproliadn» por la 
Comisióa téeaica íiumlniidji |por Ir  D iríotióu 
cío S ^ u iir iid , lus detalk?* de oraaaynta- 
ción, que son exquisitos, no  ponnitiráa qae 
la sperntra se veríftquo an tis  Jel piióxinw 
luuee, 18, ou cuya fecha so verificará inde- 
fectibtementé inaugupsei.óa dfil nisRiuSíU 
^ C e ío  y  la. de lis scri« d e  diea funeionea 

óppra oi^anízada por los propietarios 
<Íol teatro para preseutar éa-e al púWíco de 
Matirid.

nm
[POR TELFORASol

Médico acusado c-'a asesinato.

.A V !L .\  13 .— l i a  com en zado la v is fe  
die la causa segu ida  con tra  el md-dico. de 
l íe r ra d ó n  do P inares, D, U b a ld o  Cuesta 
P o zo , acusado d e  haber dado m uerte al 
m éd ico  d e  San.ta Cni?: d e  P inares, don 
H o ra c io  R o d r ígu e z  T d ra to .

E l fiscal y  d  acusador p r iva d o  califi­
can e l hecho d t  asesinato, y  d  defensor, 
d e  hom icid io en  leg ít im a  d e fen sa , o  en 
o tro  caso, con atenuantes.

L a s  .sesiones d e  h w  se  han ded icado 
a  la prueba testifica l. ‘  A  ú llim a hora se 
re t iró  e l  acusador p r iva d o  en v irtu d  do 
instancia d e  la  v iuda del in ter fecto .— C.

La a?amb 8? da Med'na. .

M I-D 'IX .V  D E L  C A M P O ' 13 .— S e  ha 
ce leb rado la  asam blea.

Presidic.ron <1 alcald.<s é l ob ispo  c!e 
am ora y  d  presidente d e  la  D iputación 

de O rense.
H ab laron  cl a lca lde de M e d in a ; señor 
írnánde?, d e  M a d r id ; e l a lca lde d e  O l­

m edo, e l presidente de la D ipu tac ión  de 
S eg o v ia , v i a lca lde d e  Zwm ora, el sefk>r 
Núñe/, d ipu tado prnvin<>ial d e  Z a m o ra ; 
e ! Sr. R u iz  Z o rr illa , e l pre&id-cnte d e  l-i 
D iputación d e  O rense, d  a lca lde de 
O ren se, el Sr. M aeso . d irec to r  de l fe- 
rrocíirrll de M edina a  Z a m o ra ; e i conde 
de Gama/W y  d  ob isp o  d e  Zam ora , 

T ííd o s  ellos insistieron en la  u rgencia 
;1 fe rroca rril M td ina-.A randa-Zam '.T j- 

O ren sr.— C.

O  D  E O N
Han comeiiMdo los ensayos de la ópera, 

del maestro 'Thomas, iiMignoni>, delicío.sa 
partitura, ao escuchada del público de Ma­
drid desde haee más de veínticineo años, 
RVH VI por tanto rpara esta g©n-eraei<5n.

Albertina 33aidi Veltri, genial dÍT« ita. 
liauA, que acai» de tener en Lisboa un gran 
rixrto oant-ando eeia DiisOTa ópera, será tam- 

en Madrid la protajconista, Angelej; 
O ’t'ein. la serano ligera, de afinaddn jier- 
tec'* y aPÍlidnde* ísomíjrosas, interjíre'.sT'i 
ía ípni-te de Filína; Olement, el tauor do la 
Qipera Ctoica, -<le Parfs, y Nicoktli Cor.' 
rasiin, el gran artisia. completarén q1 re­
parto d" esta <;hra, llena de enĉ ant-oa.

Crancf€3 torm entes.

Z .A .R A tiO Z .\  13— L a s  to rm en tas Han 
ocasionado g ra v e s  daños en .\p>bel. E l 
p ed risco  ha a rra sa do  las cosechas en  H e ­
rrera . L a s  llu v ia » torrenc ia les  han inun­
dado va r ias  casas y  e l r io  s «  ha desbor. 

ado. N o  han ocu rr ido  desgracias.
L a  niña L u c ía  Sebastián se c a y ó  a l río 

y  fu é  sajvaii'a p e r  M anuel M olin er, con 
g ra v e  r iesgo , p o r  lo  que su ra s go  e s  d o .  
g iado.

Son im portantes los  daños causados por 
d  pedrisco  eii las cosechas. E l alcalde 
d e  Mrtrrera p ide con  urgencia  qu e  redac. 
ten  lo s  ingen ieros d  p ro yec to  d e  d e fen . 
sa de l pueblo y  qu e  sea reparada la  ca ­
rretera.

D e  D aroca  idicen que e l p ed d sco  ha 
ocasionado daños im portantes y  qu e  se 
ha desbordado e l r io  G iloca  en tre M ure_ 
ro  y  Manchone.s, ocas ion an do a vería s  en 
la  v ía  de l fe rroca rr il C en tra l de Arajrón, 
— ^Mestre.

L a  pstata  ttimprana.

\ . 'V L E N C IA  13 . —  R eprescn ^ ín tes  oe  
17  pueb los dip la v ^ a  s e  han rcunidd én 
A lb a la t d d  F o r d ls  pa ra  tra ta r  d o  la  e x .  
portac ión  d e  la  patata  tem prana, d e  las 
qu e  hay arrancadas 60.000  toneladas, y 
com o  son_^nulos los  pedidos para  d  inte­
rior, la situación d e  lo s  cosecheros es 
rea lm ente crítica .

E l v iernes m archará  a M ad rid  una C o . 
rnisión, y  en  d  caso  l íe  qu e  no, se au to , 
rice la  exportac ión , habrií hu ciga  g en e , 
ral d.e huertanos.— M ario .

L e s  conservadores.

Z A R A G O Z A  13 ,— E l C ircu lo  C onser. 
v a d c r  ha es tad o  an im adísim o. Sé asegu . 
ra que serán n om brados: a lca lde de Z a .  
ragoza , I>. A u gu sto  R u iz  R añ ay, y  com i­
sario r eg io  de P r im era  enseñanza, e l ca ­
ted rá tico  Sr. R u iz  T a p ia d c r. Se ha se. 
parado partido  conser\-ador d  tenien­
te de a>js»ldc D , M igu e ! A n g e l Lagu na  
O r tiz .— M estre .

U i»a  m ujer despeñada.

E L  F E R R O L  13 .— En la  p laya  de B a L  
d o v iflo  se oayó  desde e l a lto  de* las peñas 
una herm osa cam pesina, llam ada C ip r ia , 
na M artínez, que se d e s t re jó  el .cráneo, 
quedando m uerta  en  d  a e to .— Barcón.

A cd d cü ic .

C IL  J>AD  R E A L  13 . - - En d  k iióm etr.; 
21 i d e  la v ía  de M ad rid  a B ada joz, p ró . 
x im o  a estac ión  de Puerto ilano, la 
m áquina núm, 90 enganchó a l ob re ro  A n , 
ton io  Sardaña, de tre in ta  años, resu ltan . 
lio  con la fractu ra  de la p ierna izqu ier. 
da y  (o n tu s ijn i's  ;'n la  cabera ,— C .

M s íicc c ros  fa lsos.

V .^ L E N C IA  ¡ 3 .— E l ]i.‘ fi: do policía  üv 
Z a ra i;o 7a ha te legra fiad o  a l d\;- es ta  ca ­
p ita l dándole cuenta de un se rv ic io  que 
está llevan do  a cab-> jja ra  descubrir a  unos 
moned.eros fa lsos  qu e tenían aquí su c o ­
rresponsal. Este ha s ido deten ido, ocu- 
pándc%\.-;(' g ran  cantidad de billetes ile . 
g ít im o s  y  l(>s útile.s para su fabricación. 
M ario,

Z A R A G O Z A  13 .— E l je fe  de policía, 
Sr. AparJcio, ha p racticado  la  detención 
de unos m onederos fa lsos, ocupándole,'? 
bületcs fa ls ificados p o r  v a lo r  de 5.000 
ptesetas^ Es m uy e lo g ia d o  este  serv ic io  
po lic íaco  M estre.

H u e lga  anunciada.

S .-V ^ T A N D E R  13 . — C in co  Socieda* 
des obreras han acordado la  huelga g e ­
neral para d en tro  d e  pocos d ías.— C.

E l gen era l W e y ie r .

H U E S C A  13 ,— E l g en e ra l W e y ie r  con 
tinúa en Jaca., donde d  A yu n tam ien to  le 
obsequ ió  con un banquete.

D ijo  a un periodista , y  hoy H  publica 
un d ia r io  loca l, que antes die’ pa rtir  para 
Z a ra go za , y  cuandoi se p lanteó la  crisis, 
p1 M om irca le  habia o fn ecido la  cartera  
de Guerra.

A.ñadió qu e  n o  la  aceptaba m a s ' que 
resucítandf» b agas tji o  dcsunipe.'iundo d  
la  P residencia  a l m ism o tiem po y  tenien­
d o  un m iniírtro d e  Ha,cienda tía toda  su 
c o n fia n za .~ C .

C adáveres aparecidos.

V A L E N C I A  14 .— E n  la p laya  d o  N a .  
zaret, a la uua y  ve in tioch o  .de la  noche, 
ha aparec ido  e l cad áver  d e  un artillero 
francés, pasa je ro  d e l «M e d je rd a * .— M a ­
rio.

L a s  sul9MsteKCir.s.

V .^ L E N C IA  i4 .— ^El C om ité  d irectivo  
de la Casa del P u eb lo  se ha reun ido para 
tra tar de l encarecim ien to  d e  las subsis­
tencias, acortlan do rea liza r la  acción  c o ­
mún con  sus com pañeros d e  España.—  
M ario .

S tren e ta  a un gen era !,

V A L E N C I A  14 ,— L a s  bandas m ilita­
res obsiequiaron al g en e ra l T o v a r  con 
una sereitata. E s te , en  la  recepc ión ’ c.K- 
c ia l, por si’ r  su santo, pronunció un dis­
cu rso m ostrándose sa tis íecho  de ,1a di.s- 
c ip lina d i; la  guarn ic ión  y  ofr^íciéndí-se 
com o  m ed iador en las a lta s  es ferás .—  
M ario .

C cberr.adcr que se dc3pitío.

V A L E N C I A  14 ,— A l  m archarse el gc.- 
bernadr>r, d esp ed id o  afectuosam tínte, en­
v ió  a los  periód icos  un balance d e  lo  re­
caudado fjor'rittcreos y  su di.“.tribudón en
h.is C en tros-benéficos, E l ra sgo  ha cau­
sado e fiíc to  inm ejorab le ,— M ario .

A y u iita m lc s iíc

El nuevo a!c£|{!e.

Pagado maijana, sábado, st‘  «ileUrará ,0- 
si6n esti-aordiiisria jiara la tüiiia d «  iwse.sión 
dd  nuevo a’.raldc, ¿r. P indó y  P.i'.a'in.

lis  sc'ifyuro qiK‘  a acio u s is t ín í .d  lu;.
nistro do la  ColKTnati6n, Sr, Sánclicz G no­
n a . <¡UB lu  p re s id irá ,

Lss calerías escalares,

Asiulismo d  wJbjjIo, a ias cinco v cna- 
re-iita y  cinco dp la tardo, ssldrá .para- d  .Sa- 
na.r'-io do l\d ros8 (Santander) Ja p;inu" ' 
fU> Ja.s Pxj!cdÍL'iünes esudarcs <jiic. c;>ino <11 
íiñf/s antprioivs, uiigacíza y  eus’ ea el Ayuii- 
tamíonti).

IJainainos la atenrícu <le clases r!o.is 
nta'clrilt'íias para <}us enncniran a 1»  e'its- 
tión d'’ l  N orte  ose d ía a la  hctra citaJa. l ’a ' i 
o t 'equ ía r a les niñua que forman p a r f« <lo 
!h fx¡)edición con nnsriend.’ s y  juKUi'tpK, wmi 
lo cual realizaijíu uiia buena i:br.i rn favor 
d «  ios pwjueñns desvalidos.

tí<mlare¡j, 430— SubToiiotone»: Dsl Ayuuta- 
m ;nitü, 4.ÍISÜ.—Ce^íUoí : Hooolcctado diU-
i'íEtJí d  caos, 1*4,18.— Bonatitüs para la 
ooustrut-ción pabdlones en Saotu C riiti-
aa, 64.125 pcsDíij,

'r<.tal de in ^ e io s , 73.874,23 pesetas. 
Pagos,— Asilos: Pagado por escancias do 

los acogiuoí Mayo, 1,9.357,35 TK-sctafl.—
Socorros ooucejlidfls U  Comisión ej<«tj- 
t iv i .  34-3,.-Gastos generales: Personal, ma- 
tsaual, « t e , ,  l.S»2,94.— Obras ¡ Pagad¿ ooD 
cargo a los donativos para este objeto,

Total de pafl^os, 25.369,13 pesetas.
sitiwcidu en 81 de Mavo era és t*; 

J'/Xistenoift en eueuta corriente on el B ’ noo 
7 Idem en Caja,

Total. 102,.'Í66,C3 peseías.
I.a Asooiací<5n tenín. asilados d  31 d#- Ma­

yo, en los íjí-versos Asilos, 931 pobres.

OficínM: FlorirkhwTT't^
 :— '..-~~Trr—  ------- -■ * ^ 10.

GOBIERNO CIVSL
To.-ra ¿o

r.«ta mr.ñ'na ha tenido higai- la tania de 
posesión tid  nuevo gobernador civil dp Ala. 
drid. D. Ah ilio  Calderón.

R1 gobernador saliente, Sr. R ü .s s p I Í ú , pre­
sentó después de celebrado d  aeto de po­
sesión d  í l t o  personal del Goliíí-rno a l se­
ñor Calderón, iiaciendo dol mismo el eIogn>
mei'ecido,

K1 Sr. Rossd ló  recogió sus piapeles, .hien­
do despedido entusiásticamente por todo el 
(personal, que lo afomi>aíió hasta la escalera 
del Gobierno.

T)o ¡.9 sifuretarí? particular del Gobierno 
Se ha encalcado T*. Antonio Linia, psrma- 
neriendo aún al frente, de 1»  secrptan'a udi- 
eial T). Jesús Lopo,

S U C E S O S
Relojero aprovechacto.

Isidro Po itace li iJodríguea, relojero, lia  
sido dete«ido,fK )r pignorar ociienta y  Tantos 
relojes que otros tantos parro<j,uianos 1(« ha­
bían entregado para ser eomipuesios. Eshí 
confeso.

Atropello,

Kn la calle A n d ia  fué atro¡>ellsda .por un 
tranv.is Asiuir;ión Víoeat© Sánchez, que .s'— 
fr ió  jfraví.símas lesiones, Ingi'csó e n 'd  Hos­
pital de la Princesa, Como resulta{íó d v  l?s 
dilifeneias judiciales fué libertado e i con- 
ductíir dtel tranvía.

Epffogo de un ZGcitf^te.

Kn el hospital iba fuJleeído e l ({rhaufftjar))
Enrique Koldán, ^ consecuencia de Iss heri­
das que recibió en e l accidente d© automó­
vil: oor.n'ido anteayer en la carretera de T/a 
Corulla, suceso dc*i que dimos cuenta a.yer.

Suicidio.

P^-tra H cn iíiz  Conde, d e  treinta y  tua-
li-o íiños, domií-ülada en ¡a Cos-auilla d<- l'^s 
CapULÍiínos, núm. 1 , puso fin, ayer ;i su virla 
Cai¡>ucliino'., núm. 1 , puso lin hoy n su victi 
d<» un brasero a medio onrcmlüv, que cnlocí 
en sil habitación,
I'.'UM-ansc l().< móviles que la. imbijcron n 
suicidarse.

Los maurisías y Lerroux
A últiana Iioi'íi de ay(u- ijirdo ocurrió c¡t 

la Tilaza de "a  Lealtad un dcr,ng.radnl)le iii- 
cidf*n:ti>.

A  laíí »iet<< pa.saba por el Prado un .aut-'- 
móvil ocupado per 1). Alo,i;(.ndro I,i>rroiix 
uif amigo de í.ste. A i llegar d  eocbc 0 l'r> 
esquina do la  .plaza de l-t, L/ 'aluJ se cruzó 
con un grupo de jóvones que rcgrcBatem de 
d:c-j.ar tarjeta en la casa fio D, Antonio Mau­
ra. que ay<r cí'lpbraba su ñesta onomástic;!.

Piiríice q.u<> d«! gruuo salió un g r ito  d.' 
'<¡ Muera Lerrcax  lu, que fué coji.U'.stndo por 
Ijw d d  automóvil co.n un «'¡Jl.riU'M, n<>!».

Hubo algunos i.nsullc.s, y  el qae acwnpn- 
SU'W al Sr. Len'oux .-ípeo^e <Iv>il auwnnovil.

F.nKwoes pe OTiiaarflm unos <-nanto'! b.ir.- 
tonazos. y  no ocurrió nada más grpxrias a 
la. ¡níervt'tición de :ilí?uni>s .transcúntea v  de 
una parein 'dd  Cuerpo de Seguridad,‘ qyo 
practicó df.'s detencicnps-

I.o,s detenidos fueron puestos en lib em d  
jwco d w p u í» en la  CcmiKari'a th>l distrito 
d«f. Congreso.

lilsoicÉWnile ĝrliii
E l est-sdo de ingresos 7  psgoB córrespon- 

diente al mes áe Mayo <le la  Aspciación 
di» Caridad 05 e l :

Iiu ^ e ío »,—fiiiBcripeiones: De. S. M , e l R or 
y  Ueal familia, 1.S50 pesatis,— .Do Cen-

J5e paiticulare:,, 
8,vl.^,0.'),— ^Donativos: De S. M . *wl ©on
moiÍTo d<> su cumipleaños, 4.000,— »De ’ jiai-.

Hendaya-Playa
H o t e l  E u s k s l d u n s
T o d o  p r im e r  o rd o u .

E xcelen te  cocina.

H ofcol ( le  fa m i l ia .

P r e c io s  m o d e ra d o s  p a ra  fa m i l ia .  

D irigl'-se a

M. M e lla , D irec to r
Reapertura, d e  Junio

£1 c u ltivo  del tabaco

J<irdín Botánico (piaaa de M urillo ), dt 
oncs a treoe.

ilusk'O de lieproduecioues Artístiuas (Al, 
fon «o  X I I ,  52), <fe Bue^e a d o t» y  d « quin. 
ce í i  diecisiete.

Sociedad lilomóniiica M atritense (p laza tV. 
la  V illa , 2), de trece a  diecási'<te.

T&llerís de la Escuela Industrial (Bm, 
bajadwes, 68), de od io  a catoroe^

Biblioteca Nacional (paseo de Reooletoe, 
20) ,  de mueve «. diecioobo, y  los domiugoe, 
de diez a troce.

Bibiiotpca del d istrito  de Chamberí (pa. 
a-o do Ilojida, 2), de (íocisóis a veintiidós, 

Bibliotoca. d d  d istrito  de la  Inclusa (Ron, 
da de Toledo, 3), de lieoi^fiis a veántidós.

Eoi amibas, los domingos, do dificieóis a 
veáajtiuna.

Exposlfiién Sacional de Beüas Altes
Mañsns, Tientes, a las cinco y  meíiia de 

la tarde, .se dará d  se^jundo concierto, que 
st^uramenTe excederá en  coneuniencia o  in­
terés al priniémmente celebrado; no sifU- 
do válidas las tárje las permanentes y  de 
favor y  sí Isa de expositor y  las de la 
prensa.

H e  aquí e l pi'ograma qno la  orquest* de 
Benediio ejecutará en este segundo con­
cierto:

Primera parto.

«P rim era siufonían, Bertboven:
I  A llegiü .

I I  A n d :a :e .
I I I  Sherzo.
IV  A llegro, Final.

Segi^nda parte,

«Proroel^60J (obertura).— Andante d i la 
«Quinta sintonía»,— A lleg ro tto  áe 1» «Sép­
tim a sinfonía».— jcEgmont» (obertura), üee- 
thoven.

L a  «G a ce ta » ha pub licado una R ea l 
O't-dtn d ic tan do rcglus para  rrr.v los 
■datos c’e  los  ensayos d e  tabaco y  h a d en , 
d o  un llam am ictito a los  a g ricu lto res  es ­
pañoles para que pro[X3ng-an lo.s ie r r e , 
nos que desearían  dedicar a l c u lt ív »  d 
d icha planta.

CctJxasló'.i del 14 Ce .Junfo,

B O L S A  D E  M A D B ID liieticr. D E  H O Y

Exteri^er 4 por 100.
Serie F  24.000 ptas noim. (<1 70 81.50

* 0  4.000 »  » 82 f»0i&2,50
»  A  1.000 »  » yb 25 ft
4 por 100 In tw ior.

íi'ia ooTxiente.................... 74 00 V
Serie F  50.000 peseta*... 14 10 74,15

»  C  5.000 .! ... ■(.'5 8ñ ■5,80
»  A  600 n 75 15 76,35

4 licr 100 Amortizable
£rarie E  ¿6.000 pesetas... 84 CO

«  0  5.000 ». ... 84 .‘lO P
> A  50& X 84 SO »

S por 100 Amortizahlo.
Serie F  50.000 pesetas... 91 55 9L35

»  C  6.000 »  ... b l 7o 91,9)
« A  500 »  ... 92 00 92,25

Obligacionet <i«l T&ioro.
A I é,60, eeiri'S A .............. 103 SO >
AS 4,75. .sw.ie A .............. 102 50 W2,90

fianoo».
Esp&ña................................ 458 00 458
H ipoteca iic........................ 310 00
Hiispancf-Americano.......... 137 00 137
R io  de la P la ta .............. 232 00 282

O tn x  valores.
Azucarera» prefem ites... 71 00 

78 7& 
2&9 00

71,25
79 sje 
288,ñO 

>

Idean, obUgacionos............
Arrendataria do Tabacos.
Eispañolia de Explosivos.. ü62 OC
(üédulas hipoteosi. 4 0/0... £lj Oí) 96
Id « n  id. S 0/0.................. l!í4  81 104,75

»Albos Hornos de V izoi^a. ■]-l4 00
Resultas 4 0/0.................. £>2*00 >
Espropiacicnrae 6 0/0....... 93 5(1 «
V illa  de Madrid 1914...... 90 60 90,80
.Acciunes Fenocarrii N ... 827 ro
Idem id. de M . Z. i . , . . . 838 50 üStl

Cambios.
Francoa.............................. 7a Gfi 73,30
Libras.................................. ‘¿0 10 20,03

BgtóA üS BILBAO,— Jii.-'iof i  pyr jijo, ü:i,W 
k,i<H ü jm } ,  ayí,oO, Eipiosivo», amt.üO; lleslneMs 

í  tomorci» OOÜ.ÜU; s,>t* y Ktrax 
ao„u,uo Bonos Navsles, KK),(»ü, Nervión, 2.00ii,Ü0 
üiii ju Mai’itirja, l.llU.Nufles, Nortes 1*, fij,60 
A. ü. y Leía, Ü0.(X), Jilgueras, OjO; llidroeléclrica ll>é 
rica, ÜOi Awoi'ti;;al)le nuevo 5 por 10í>, ÜO,

jO L íjA D U  bARC3LoN A .— !uterior, 13,80, Ertfiricf, 
8140; Atto;,'tizi,j)i8 5 por 100, 91,4‘ ' i  Norto», fiú.15 
AiicaaiM .b í ajiit.cl»lHces.üS,50;B io  ue ia Piala, 000 
labacus FnipiKM, üuu,0u ÜtonsM, ia ,40i flispano Co 
loaiai, UJ.iX); F.-9QC0!, 72.90; Libras, 19.ÍI5

eiüiioiecas m s  ei Hiodriii
Horario para otoño, ínviM'no y primavera

S w vid M  por ei Cuerpo factiitativo <3í 
Aa'CÍiiveiro«, ÜiblibteoftTios y  Arqueólogos, s< 
encuen.traa abiertas todos los días kbía-a. 
bles iae Bibliotecas siguientes: 

lie a l Atadem ia Eapatiola (Felipe IV ,  2) 
de nueve a trece.

lU'.al Ac’a<l«mifl, de la IIi*toria  (León, 21) 
de doce a diedsiotte.

^ d b iv o  H is tó r it» Xacioual (pasco de R e . 
ociotos, 20) ,  de od io  a catoroe.

iEscnuíla da Arqm'teotura (lüsJtudiosi, 1) 
de oidio u doce y  de catorw  a dieoiséis.

E «a id *  Inidustrial (,S»i í  iíaltco, 5 ) <]«
die® a  , t r ^  y  de dietíscis y  media a voin 
to y  media, y  los domingo®, die diez a doce 

Escuela, dé Sord'omuidfcé y Ciegos (Cáete, 
llana,, 63), de nuevo a doce.

Escuela dio VotcriEbria (EtmbajaiA.lres, 
70), d!e nueve a treeo,

Facultad de Derecho (San Bernardo, 59), 
dé ocho A oatwroo, y  los domingos, d© dSea 
a d!oee.

Facultad de Filueofía y  I.etras (Toledo, 
45), de nueve a. quince, y  los domingos, 
once a trece.

E^citStací de MedBdina (Atocha, 104 
106), de ooho a oatoroe, y  los donuagoe, 
nueve s  doce.

Facultad <ie Farmiaoía (F'annacia, 3 ), 
<*dho A ca*>roe.

Instituflo G«{^rá.fico (paseo de Albadh*, 
1 ) ,  de ooho a. catotrce.

Mueeo die Oiancias NaSiurale® (paaw  
Receletos, 20, Ira jo ) ,  dé ociio a .troce. (Las 
obras de Zoología, Bobáni^in y  Geoloftía pue­
den consultaCTua en e l nuevo local dol M u. 
M»'. Píilaeio de la laduairia y  de las Ajítea 
(H ipódrom o).

M ium>o Arquoolúgiflci Nacional .ífierrano, 
13). de cttice a dos. (I/a oonüultfl' de Kbi'os 
requ5ers «utorisiauión del je fe  d d  Museo.)

J lin isterio de Hacienda (AloaJá, 7 y  9) 
do nuieire a catorce. '

a r t is t ilujosa prrv.Mtñción; 
d-iru.-L- su tarta  actü7ü“3 r '^ “®

medimites. ncliicii 
031 .su géurcro.

se
Pi-ograma suMstivamenbft «pinico t- 
los candes d«; día. '

«

S M O T í C l  A S
F.l día líJ del corricn io,,a  las siete de ^  

torde, daia una coitfcreucia, on ul Centro 
■'.i'-' iJiifi>R,-s Social, s(>!>ie d  ¡c-nia <iNe:c‘si- 
il'sd de les csEudios galk'gus eu CaitillHn 
1). Aurdiu  Jlibaltca, i'undadcr y  director (!ci 
Institu to de Estudios Galligos.

Vt,

S U H A R JO .—14 ü'3 Juníc tío 101, 
PR E S ID E N C IA  D E i. CO\SiPií. 

N IS T U O S .-R oa J  decreto adm 'h£  
m isióji d d  cargo de gobernador c iS ^ d iN ^  
dr d n D. A lejandro Kosselló y  pa¿,o>

Utro nudnbraiido gol;ei-ji'.i(;(f,.'',,i,,trj’^̂ -

i .  - s v r r *
órdenes ci)ortunüs para que se excent'?. 
w b ro  d d  inipucsto sobro coubumo 
do In. cerveza, la  na^-icua; o  extran ic^  
so ím poiio  por los puertos de f 

Oti-a (rectificada) diffi.om.iondo «p 
la. to inpam a Arr,.ndat;iria de T 'aW ov 
M K»ar <‘on urgMicia dos do sii.s func-ón

Habiendo teiaúnado los e.xámcuLWi 'do fin 
di’  cur,^a <-n el t^enuo Buigalés, la  Exipoai- 
t:ón de Jahoirs y  traliajos .cjocuc,du,'4 pov 
ín.s ali!n¡nus de las üiii;reut>',s asi.jjnacuia'. 
estará expuesta en id sa'ón de aCtos de d¡- 
(’ho Ceutro los d íis  ju c w », vii'rn*'», sábaoo 
y  dnmingü, .siendo la entrada públjca.

quD, e n -u n ió n  d e  lo s  q u e  n om bre U ' l í i S ?  
«e n t i ic io u  dr.) c f i í  (¡o  a q u jn „
c e d a n  a  j¡rcp c .n c r  a  ¡c ijils tc rL o  la .’ 
C lones (fU e con-v.doron m us f 'n v o i-J ,;/ , ' 
p 'L t o  d d  p ro b lem a  fu  do 'a s  h W
c id  ta b a c .i, y  ew x-c ia lm cn t.e  sobi-.- ®
mo§ qjio -̂í̂  ^>ubLcaai.

d tra  apro!i.-vnd<) la 'iquidaclón cpu. ŝ .,! 
la Renta do raba<t)s currcspoiidipi.to -I1912, ' ‘ - ' « « i s u o

G O B ia L N A C IO N .-R ea l orden señalan 
do para io iuces'.vo <'0u)0 temporada 
d d  balneario d#' C o r o n i-  iHiirí?>s) b  de 1 
de Julio a 80 dy Septiembre' de cada año 

Otr.'i nombrando el Trlbuu",' ant-' <*i p.' i 
han dc! vorifuMV.c l.¡s cj-n-'ci^s CouvtK-a^ 
parn que lu ' c.íiv:ub>.s do [(v'u,- r, .
Adiuinistr.ición c iv il <Í.I-criil;,':it, i. 
u iiiii'acr'o obtcaijan ci' 'jitiií., -Jo 
o! asi;c.ii?o a jt‘ f:' de Ni-gocrado. '  

IN S TR O C C IO N  P l 'l5 L i( !A  
ARTJ'j'-'i, lii'a l orden aprotKiiidu Ixs 

cátedra de. F ísím

E l próximo domingo, a Jas unc^ <1b la 
faafiana, y  e ji e l salón do aijtos de la .F.i- 
cuela Normal de üacstros, dsrá bcit-ira «  
uua Memoria rKf»i>eoto de «Lu.» dwieflius 
ipasii'os y  creación de un Colegio do huéri.- 
Iios del Ma.qiítevirw d  luncionario de la 
Junta centraí 1>. Prudencio d d  Valle y  
Yanguas.

La entrada serú pública.

Concedióse. Real licencia para que ¡nueda 
contraer matrimonio a los <apitanes di? In ­
fantería I>. Humberto G araa  y  Alonso y
D . Marcelino Hernández^ y  a l de la Guar­
dia civil D . Pedro Ureta y  del Oaünipo.

R E H A C m i B U r O
S A N  M A K i í i O a ,  4 2  

UltinuK publíoaelenes.
«NiBiviaidbij d]0 ü . JUdrtíjM* Sieorp, S,6t  

piBseta#; «L o s  csaJyaílei'as de la oruz», d »  R,i. 
cardo Lrón, 8,50 id . ; «E n  m i oaatiillo die Ina». 
áe  Feilipe T rigo , 4 id. 5 «B l ciemooiio de !o 
•Ibsnríion. día KuwAiÉltlie, 3,50 £d, 5 «DiietÁri*- 
eeeiii2Kait«b>, de Cairére, 8 id.

T E A T R O S
R E A L .— Mañana, viernes, a las diez ea 

punto se c-elebrará ¡a segunda de Jas dtxi 
funcíMujis extracrdimajias aaumciadas, qufj 
se (>dica a. beneficio de ku Asociacióa do la 
Prensa.

l í  ma.gnífico programa eatá cpnipuestf> 
por los bailes ((Carnaval», ((Da;nzás dol prín- 
cipe Igon-, «S<JvobMaímde» y  Pastora Im ­
perio, ,cn su repertorio.

Pagado mañana, «á b «d o , a  ías diea de la 
noche se celcHrará la. prim era de las tre-s 
fandoncfl quo a  precios más reducidos, en 
beneficio d)il pübítjooi, 'ha or^ajvzado iwta 
Empresa, cuyo progra’m a cs d  s igu ien te ; 
11L 0.S Pap.illons», oL Í pá jaro  de fu ego » (jiri- 
mera yv¿), «La s  M eninas» (Vstroaió ; mtisi- 
ca do Ji^uré) y  «C l«>p a tra ». Jísio programa 
monstruo, dádo« los precio,s «.'conómicos ( l : i  
pesetas biüaca, influ idos todos les impues- 
tusi), propoTvicnará sin duda un lleno abso­
luto, pues n iíigún ba^te de los cdcbradieü 
hasta ahor.a tuvo uu interós tan  sugestivo.

¥!. domingo, a ias .seis de la larde, la gi'aii 
(imalinéc» bbvnca, también a idéntioos pro- 
clo.H i'<‘ducidois.

í -1 martes, 1 !), despedid.v de la  compañía 
do bailes r u « « ,  ccj) un progra.nui cxti-iiov • 
d iiiario y  con precios reducidos.

Se di'wpachan l'.líT.’t i 'i  cu contaduría. 
R E IX A  V IC T t)H i.\ , -Maña.iia, viernes, 

en i'a sección de las diez y  inedia de la no­
che tondrá lu^jar d  estreno <lc la  opereta, 
en  tres actos, adapta<'ióii eastdla.na de Al- 
fon.M> de Sola, luiíslca de L eo  Bard, titu la­
da i(fj|. duqueria deij Tabarír».

Toman p»rt<< e ji la  obra las Srtjxs. V ila r, 
H idalgo, Pinlllo^^ Ksonw, .Suárez, í.lcd.í v 
Alia¿;a y  íos íírcs. I'iioicayo, Barreto, Cabu. 
bés, ¡Hola y  Barta.

l í l  di-eorado e.s de Maj-tínez Gari.
«L a  dut)>it*sfl. ilvl Tabaríu)! e< una opereta 

lig (‘ra' y  alegre, que ha íi.!cj>nj;ado un gran­
dísimo éxito en i‘l extranjin-o.

Se despachan localidades <-n la «u itadu - 
r ía  del' teatro. '

G R A N  TICA TITO  Mañana, viernes,
las seis y  miedia, en sección vermut, que tan 
cow urrídas A-e ven, tond'rá lugar e l reestr»'- 
iw> de la  aplaiudida opereta, en un acto, id,a 
nifua miniada», interpretada por Amparo 
Homo, juntamente c.on los Sres, Rusdl. >Iaii- 
r i y  Martínez-, turnando ipcrii' los denivF.; 
elementos d í' la  compañía. Completará d  
cartel do c.stA ,spcción lia ol)i-n.. quo tan aplau­
dida CH todas Ij’.s  tardes, ¡(La última espn- 
ñdadaii. *

P o r  [a rusche, a  las di(.-z y  medía, en suc­
ción especial, (iLa úUinui espa.ñdadia» y  la 
TOieva revista, de gran éxito, «E l  amor de 
les aanorís’ i),

COJIICO.— E l nu tvo programa del popai- 
larísimo Paoo Sana, con laa dÍTertídifa¡ma‘! 
oscmas emtro Hos reyee del toreo ((Cotufillo» 
y  ?u maestro y  Ion ohis.pfiintes comentarios 
de Don Liborio, lleva, tod;iB las noclies es- 
traordinarift oonourremrta, que pasa, un rato 
rep^3Íjadísimo ccm d  espectáculo de Sanz, 
,quo completa coa los n w eos niímorw} de «va - 
r ié iífi) Lud'ivina y J íaravilla , duetrista,s a 
tr,iii«fcrm.*ción. d'  ̂ «trnctiva, bellcjja, y  Üa 
aplajudídísima cancionista La Favorita, 

Pa,«ado mañana, .«ábacio, debutará la, re­
nombrada íirtisttu plotiSdk> P sA td d «r , ran - 
tante a gran voz, í fe  escogido repertopío y

REI,LAS
. opoa-

r (me.s a la cátedra _¿e. F ísim  c.vn MÍ:t<x'íco. 
pin y Química con j.oxicc>logía v£i<-,üa 
a E 'cu tfa  de Vftí-jifi.nri.a d e . Santiáfio ,  

(leelarando dr-ica-ta la provisión (ui ’ 
misma.

O tra nombrando jos T r ‘bn¡tak.? nna las 
o/pasicicnes resirin.eidas a plazas ¿pÍ esca- 
liiifóji genenai deí M iid ster io  de 2 0!> j v
3.000 p «9<“tas, ’  ^

Otra de'.'larnndo monumento iiacion.nl la 
i',;!cK¡a de San Julián do los Pradcs (:iaa-
tisllino-Ovi‘'do).

O tra (.•onfirniando, con fecha 30 de ^'a- 
yn próxim o ii-'v<ado, en f'l cargo de paif>drá- 
tico de la F.sfUfl* de Inseniems Industria, 
les dü Barcdcna a !'os .señores que so indi, 
cnn.

O tra nombrando d  T rib i’noi! psrii laí
opoR'ciooos a 'a  eátodra de l)orcr%o y Fi’o. 
sofín ' n'oral, T.ep;'=T''ción mercantil psnaño. 
•■a e "Hi^tora. do España vacamo c » ¿  F«. 
cup’ ’  Profesional do Comere'o do Zar»,
gozai.

FO M ENTO .- - Raíes 'órdCrnes- dii^peniend» 
Pe in.scriban en d  Registro csoecial ewado 
en é-stió» rainiütt-rio p í  r  la "ey do 14 de M^yo 
de 190S la Sociedad de seguros de 
robo, hurto y  extravío dcn-n-minadj Bsiko 
E spañol de Seguros d'"» <5anadi>s. domiciliadg 
oíi Andiija r ; la  do seguros sobre «tfímift. 
dade« denoniinfid-i Banco de Prcvisite, dn. 
míeiliadft en Barcpi'ona, y  la Socicdad tmji- 
lar colectiva de seguros sobre enfermedades 
L a  Defensa d d  Hogar, doniie.iliada co Tor. 
tosa.

V i d a  r e l i g i o s a
VIERNF/S, 15.— Saato .15 V ito , Modesto y 

Julio, m ártires,, y  Santas Crcscencia, liria, 
Br-niii da y  Leónides, mártireo.

L a  M isa y  Oficio d ivino son d d  Sagi«do 
C/Or'nHÓn de Jesús, con r ito  doble de prime* 
ra  cL rc V color blanco .

C U A R IiX T A  T IG R AS .— Religiosas SaSa. 
sas (Sa:nta Engraciti),— A  las pc-s v  media, 
Jli.'A d(í Comunión g en era j; a las .‘viptes-e*- 
posieión de S. D. M . ; a  ! « b diez, Mi.si siv 
leranc, predicando un padre de In (íompa, 
ñía de .Jesúa, y  a las cinco y  media tenur 
na la  Xovenfl a l ^ g w d o  Corazón, predican- 
cln el P , Erpejo. S. J . ; acto de consagración 
y  procesióa'de Reserva.

i i f i  f i i i i
R E A L ,— A  las lo  (beneficio do 1a -Asocia­

ción de la  P iv ji ia ),  C'arr.'av;i¡:, Danais del 
príncipe I^ ir ,  S.cheíl?rai3de y F.is.ícra lui' 
pei'io, on },u repei-Eorii>.

C U M i'lD IA .— A  bis lü  (popu:ar), Los cua- 
ti'o liobiusowea.

.‘U>ObO.— A  ila.s 10,30 (doble), El presi- 
dcnti- .\ifnguez (d ie  actos).

A  las f>;üO (díible), íTj tesoro ( t e s  actos).
R E IN A  V I(;TO R ,IA .— A  la, (do-

W t), 1.a duq\H-‘,u de! Tabariji (e-tveno).
G RAN ' T E A T R O .— Compaiifa J'caclia.— 

A  1-i.s 10,30, i.a  iiHi;.n«, espisloiada y  Sí 
amor de los amores.

A  's í i  6,;í0, L a  niña miniada y  La últ-W* 
españolado.

IN F A N T A  IS A B E L .—  N o  se ha recibido 
d  anuncio.

COMICO.— A las 10,30 (oxtraordinam), 
Manolita í le j ir i ,  hermanas budivina y  Ma­
ravilla, ha Fa\ orit.a y  Sanz, con sus mara- 
vill<>.-^5 autómatas.

A  las 7 (sencilla), el mismo programa.
P A R r y iL -  .A las grand;"i i-x.to; de 

la  trimpc E«-.'in-s, gin.nastas; ¡’O’ troupe
J''uji, la trou¡)e Toozooii'in, L<«í Góme7̂ -i¿^ 
Bri:itores, il.es W erno ff, lüs dów iifi^ ií^>  
.\ W , Pepino, Br«--sa, d  of*pl>rado 
rito y  todos í<is arti.'-'t: x d,' la compañía “® 
c im  que dídií-e 'W illiam  Paiisb.

C IL 'D A D  TTÍNEAi:,— Desde hs O de 1» 
tarde a la madrugada, más de 40 r-»creos n'* 
versos; Casino, Pcstaurant, cftuoiertf». 
trada al p.'irqtie, 30 céntimos,. coji cereal 
a íni'ias diversionofl gratis. .

G R A N  V I A  Sección continua de cin»
m atógrafo de 4 a 1.— Exitos: E ! P, 
digo, T^u pescador pescado, y  los 
do Nue\-a York  (cpinodiois séptimo, ccta 
y  noveno). ^

, P R IN C IP E  ALFO N SO .— Seccione#
7 noche.— Exitos: 1 .a máscara de 1<» ,3.
blancos (últim os e;)iM)dios), El ,
rillo  (episodios prim er* y  segundo), , f.
d  bolso. L a  fabricac’ón de miembros a
lu-!iales v  («tren o  de Agonfa d© uu .

C INÉ IM A FSPA??A .— Scoción 
de 4 30 a 12.30.— E x ito s ; L a  m á . j^ «  „ j  
lofl dientes liaaeos (tíTiimo* epíS0“ >'’ ®̂ ’ g, 
pdÍCTo amarillo (episodios primero y 
do). FJ babilí, L a  culpa de otro, y 
más. , i.>a'5«

PflOYECCIONES.-^Seccdone^
 Exitof»; La. culpa do otro, Bayo “C
Amores diP N inet, y  otras variM.

Ayuntamiento de Madrid
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[s lis G6SI8S ESiaiiaS
(yOR lELEOBAPo)

El torpedeam iento ciol ((Ca5íaB.

■ nT '/ 1 2  E i pailcbi>te ruso BGaiW »
h a b ¿  s a l id a  «1  dia 6 <Je C á r i i z  c o n  d i r e c ,  
■ / o n ih r a l ta r ,  d o n d e  fu é  in s p e c c io n a .

l - « »  l e  G t a ' l -  f »
A?recc\ón a  Irlanda, para  donde_ llevaba 
í^ io n e la d a s  de sal. E l subm arino a le . 

mán QUÉ f o  t9 r?edeó el <<L'_7 ».
Después ¿ e  ve in te  horas aP n a v e -^ ió n  

lle g ífo n  en unos botes los tn p u .a . í lc s . -  

S. de E .
O tro  bísrco r ifso  tarpetícado.

C X D IT . i 3 - — E l  b e r g a n t ín - g o k t a  ru s o  

a V e r a »  s e  d i r i g í a  a  S e v i l la ,  c o n  c a r g a .

m e n tó  « t '  ■
Fué torped<’ado p or  r l sybm ann o a.«e  ̂

mán «U n le r  W a w t » ,  d e  la flo tilla  núrtie.

ro 3 - " ^ '
U csacia ^  náu fragos.

C A D I Z -  13 .— H a n  l l e g a r lo  l o s  n á u f r a ,  

e o s  d e l  p a i le b o t e  ru s o  « G a i t a » ,  q u e  h a  

I s ito  i fe r p r d e a d o  p o r  u n  s u b m a r in o  a ie n tó n , 

3 ,1; m illa s  d'Sl C a b o  E s p a r t e l .
f a n i b i í n  h a n  l l í^ r a d o  lo s  n á u f r a g o s  d e l 

b e r g ^ n t in - g o l i í la  r u s o  « W t r a » .  q u e  fu é  

m ro e d e a d o  c i  lu n e s  a  la  u n a  d e  la  ta r d e ,  

r S 5  m n iá s  <Je C Á C ii— S. .fe  E .

R elato  ¿21 capitán «D e lp a ra i.

H l 'E L V A  1 3 .— E ' f-a p ítá n  d e l  . « D e i .  

p a r a »  n o s  h a  d j c h o  c i  b u q u e  o o n d u .  
ce 2 . ^ 0  tO 'ü cIada 'í d e  c a r W n  á  S u n d H e r .  

land. -C o n tó  q u e  l o  id « tu v o  e l  s u b m a r in o  
■d isparándole un c a ñ o n a z o ,  a l  q u e  c o n .  

t e s tó  ¿1 c o n  d o s , d is p a r a n d o  fm to n c e s ' e l  
s u m e rg ib le  t r e s  c a ñ o n a z o s  m á s ,  s u n ie r .  

r ié n d o s e  in m u d ia ta m -en te .

Los proyectiles pasaron sobre e l bu_ 

que.
A l reaparecer, e l <cDe;para» 'e  h izo  tr<*s 

disparos, que pasaron m uy cerca  d e  aauiíí. 
Entonces v o lv ió  a sumcrg-irse, desapnro. 

ciendo.
A cto  segu ido <;1 «D p ip a ra » evoluciono, 

varando en un banco aren.-i, de l '^ue 
salió por sus propios medip>;; y  conlinuií 
navpg-aiido' hasta .Piicqntrarsfi con un p?s, 
<(Uero, al que p r q ^ n t ó  si habían v is , 
tí> a! submarino, con tesíándoje  n ega tiva , 

mente.
L u e g o , v a l ié n d o s e  s e ñ a le s ,  s u p o  -ynr 

o tro s  ^ s q n e f o s  'q u e  isl s iA m a r in o  eñ  c u e s , ' 

t ión  h a b ía  h u n d id o  p o c o  a n te s  -al v a p o r  

n o ru -p ^  « S y m r a » . — C .

Vai>sr d e ts r it í^

V A L E N C IA  14 .— E l «V ic e n te  F e r re r » ,  
pailebcta do esta m atrícu la, na llega do  a 
Cette. Cerca del cabo Sou. el dom xngo, .1 
las diez de la mañana, y  a 10  m illas r̂ ,' 
la costa, fué di-teniiáo p o r  un subir.ar::..' 
a’.emán, '[isparándoic un cañonazo. E \-i. 
minada la d.ociimeniación dejáron lo  p ro­
seguir el via je. E l com andante del sub. 
marino, joven d e  d iecinueve años, 
puntóles por* lo s -b a rcos  alem anes ancln. 
dos en Valencia..— M ario .

i L i r a i i
(POR TELEGRAFO)

L O iS 'D R E S  1 4 .^ ^ ]^  c o o ío r e n c i^ -  d e ,  
t ra b a ja d o res  au s frá_a lian os re u n id a  en  
S id iiC )' l ia  v o t a d o  u n a  o i-d ín  d ía  en  

fa v o r  f ie  u n a  C o ijfe j, '& iii; i^  in t e r n a c io n a l  d e  
p a z , en  la  c u a l ^ t é n  r e p r e s e n ta d o f i  t o -  

d fw -Ios  :trába^dddres.■ ,c6n  i (n á  rcpré's.ert’l a .  
c ió n  d is t in tá  p a r a  I r la n d a  y  la s  c o lo n ia í i .  
a u tón om as. ,  ^ .

L a  c o n fe r e n o ia  h a  v o t a d o  d -¿sp ;iés  u n a  
o rd en  d e l  d ía  r e c o n o c ie n d o  a  la s  p e q u e ­

ñas naciorres , i h c l ü s ó 'a ' I r l a n d a , ,e l  d g ^ e -  
c h o  a d is fr u ta r  d e  s\i in d ep en <Jen c ia  p o -  
lít íc a ,— D a b o r .

Conse o de ministros

la

: A l a « » p e l s  y j n e d i a  .d e  l a  t a r d e  te r m in ó  
e i  C o n s e jo .

E l p f e s id e n le  d i j o  q u e .  t-1 m in is t r o  d "  
E s ta a o  h a b ía  e m p le a d o  g i a n  p i i r t e  d e i 

d p ta lU r  e l  e s t a d o  d e  nu^e|tra¡ 

r « i ^ i o n » > ,  c o n  la s  p c t c n c fa s  e x t r a n je r a s .
E l  m in is . t r p .d c  H a c ie n d a  d ió  c u e n ta  d e  

un p to y e c t o  <3e  d e c r e t o  r e s ta b le c ie n d o  o t r o  

d e  su a n t e r io r  e t a p a ,  y  e n  v ir tu d : de-I c u a l 
lo s  a s c e n s o s  d d  p e r s o n a l  d e  H a c ie n d a  se 
rán p o r  r ig u r o s a  a n t ig ü e d a d .

A ñ a d ió  e l  m in is t r o  d e  H a c ie n d a  q u e  

aun d e s c o n o c e  a l  d e ta l le  e l  e s t a d o  d e  
cu astión  d e l  T e s o r o .

E l  m m is t r o  d e  G r a c ia  y  J u s t ic ia  r o a n i .  
fe s tó  a. su s  c o m p a ñ e r o s  q u e  s e  p rop -on c  
d e ja r  s in  e f tx ;t o  u n  d e c r e .to  ú U im a m tn t f  

p u b lic a d o  p o r  su  a n te c e s o r  r e la t i v o  a  p e r . 
s o n a l, c o n  o b j e t o  d e  q u e  l o s  a .scen sos  er 

la  c a r r e r a  ju t l ic ia l  s e a n  p o r  a n t ig íV c d a d .

E l  m in is t r o  d e  F o m e n t o  t r a t ó  d e  d ife . 
ren tas  a s u n to s  r e la c io n a d o s  c o n  e l  probTe, 
m a  d e  la s  s u b s is te n c ia s ,  y  p a r t ic u la rm e n , 
t e  c o n  la  e x p o r t a c ió n  d e  la  p a t a t a  tcm .

h a b ló  d e  la  r e o r g a n i z a ,  
c ió n  d e  lo s  n o m b ra m ie n to s  y  a s c e n s o s  d e l 
p e r s o n a l d e  su  d e p a r ta m e n to .

P o r  ú lt im o , e l  m in is t r o  d e  la  G u e r r a  ( l ió  

c u e n ta  d e  u n  te le g - ra m a  d e l  g e n e r a l  M a ,  

rina^ c o m u n ic á n d o le  q u e  c o n s id e r a  c a s i 
t o ta lm e n te  r e s ta b le c id a  l a  n o r m a lid a d  d e  
a q f t í l la  p u a m ic ló n ,  f e l i c i t a n d o  a l p r o p io  

t ie m p o  a l  m in is t r o  p o r  e l  é x i t o  o b te n id o .

de qu e  e l re fe r id o  Sr. Bu llón nd  ac£ri>- 
^ r i a  d iüho c a rgo , á  lo  que con testó d  
b r. A n drad íi que, dfe ¿on fin narse lo  ex­
puesto, r ^ ib ir ía  uiia g ra n  con trariedad 
p or  ser e ! Sj-. Bullón persona C am »;t¿n t{- 
sima CQ asuntos d e  enseñanaa.

A ñ ad ió  que di 'r e fe r id o  c a i¿ o  es  el 
m as im portan te d o  la Adm in istración  es­
pañola, y  qu e  no  cre ía  por lo  tan to  que 
*  n ^ a s e  e l Sr. Bu llón  a desem peñar 
d icho  puesto.

E S T A D O
K 1 marqués d e  I ^ m a  r iidb ió  a  mixlif'- 

^ a ,  f i )  su desf>au.u ]a  v is ita  d<-
una Com isiórt d e  leti-kdos d d  Consero 
d e  Estado, en tidad  en la  que ha^ta hí.ce 
d ias  (ksem pcSÓ  d  nuevx) m inisSro el 
c a t^ o  d e  con se jero  perm anente d e  la  Sec- 
CJóa d e  E s ta d o  y  G racia  y  Justída.

— A  ú lliroa  he™  de  1¿  ta r¿e  estuvie­
ron ^  e l ministerio., con ferenciaritlo  h?~ 
parada y  extensam ente, con  el m a r jc é s  
d e  Jos cmbaj^naQre.s de Frar.c;? v

TO lfa rd  U^nidos, SVcs. G eo ffra y  y

H A .C IE M D A

_ E l S r . B u g a lla ?  r e c ib ió  h o y  a  lo s  r e -  
n o o is t a s .  «  l o s  q u e  .= í!g  q-,;v n a b .;,  p n e s ip  

a  i-a f i r m a  d e l  R e y  la s  decr i- .'ics  c o rr ;-s -  
p o n d ie n te s  n o ird > ra d o  a  D ,  F e d c x ic o  

C a r lo s  B ít r  d ir| !c to r  d e l  T i r a b r e ; ¿ e  C o n -  
t r ib u ic ion e 's , a  D .  J u s t in o  B :rn a < 1, v  e l- 
A d u a n a s ; ‘a l  S r .  A rgu -c ile -s .' '  .......  '

Dijo deW 's qu^*'í,fb!a.p-jP¿tcv h
finriR deJ R e í*  el s igu icn fé d ecre to -

« A  propuesta dél -rMrffHt'-.-v .!c lia c ien - 
da, de acuerdo cnn ',>1 C onv(” (; de M ir -= ' 
‘<ros. v en go  rh  dLCr»M r lo  sísrijiente : 

A rtícu lo  ú n ica  t os non-iramientr^s, 
asecensos, oorreccio'-ies y  consantías de 
os  funcionarios de la  A.dm:nistraci'')n de 
la H ^ ie n d a  pública se a;usta-án en ¡o 
sucesivo a lo-; preceptos <!ol Re.i! dec-e- 
to  d.-.; 27 d e  Ju lió lie  i o f i ,  euyo v ig ^ r  
queda Ínteírr.'imente '•e^tnblociiío,

D a d o  en Pal.^cio a m  de Ji-¡iio de i;.il 
novcrc;entcs d teo is ie íe .»

H iz o  la  ifdvertencin  i.l S>-. 
que tan p ro filo  le indi-'ó el .“í r .  D n íu  su 
■des;g.Tíición p?ra !a  cartera di; Hacier.i^n 
en\peíó ñ  .mrs.mo. d e  su puño v letra, d 
redactar e l re fe r ido  decreto.

T e rm in ó  d itierido que ho  ha nom brado 
•efe de personal, en<;argand<> de e ‘;to ser. 
v ic io  a rn I'ispección  Generril, cu vo  jc ft ,  
Sr. B algañón , es  persona que g o za  d e  

grande? pvés'figics, y  a qu ien él n o  ha 
e levado  al ca^go  que tan accrtajiam ente 
ocupa.

A  la  una y  m edía tom ó  posesión e l nue. 
i-o subscvoretario, S r . ’ O rdóñez, con  l.-ís 
i'orn>aIidades de cos tu m b re .,

roB tes  KISIS1EIÍ9S
F O M E N T O  E ÍN S T R U C C IO N

_ L o s  m in is t r o s  d e  F o m e n t o  e  In s t r u c ­
c ió n  p ú b l ic a  a c u d ie r o n  h o y  c e r c a  d e  la  
y n a  {Je la  ta rd ie  a  s u s  r e s p e c t iv o s  de ,par-

” ^ t o s ,  d e s p u é s  d e  h a b e r  d e s p a c l ia d o  
W n  S . M .

^  r e f e r id o s  m in is t r o s  r e c ib ie r o n  d e s -  
P u éS ' a  l o s  p e r io d is ta s ,  m a n i f e s t á n d d e s  

feab ían  í i s i t a d o  a  S S .  A A .  R R .  c o n  
MJjetí*,de. QumpüiBentarlos.

L t i  H re^sorter)), r e f ir ié n d o s e  a l  n o m b ra -  

S r . B u lló n  p a r a  la  D i r e c c ió n  

^ f m e r a  E n señ a n za ', -d i jd  a l  m in is t r o  
i f t s t r u c d ó n  ip^ íb lica  q u e  t e o iá . ,n o t ¡c ia s

.* rt:

n o  . p u e d o  £ ip r e c ÍA r s c *  s i - a o  r í t l c n a l m . - 'E t e ,  y a .  

l i ' . u '  ü ' . r a  i s a n o r í i  h J j r í a  q u e  p r < j u 7 . ^ a r  

B í l i í í d i o s  a l  e . n : i ' j i j .  c a  e l  f c m i o  d o  l o s  m i a ­
m o s .

- i c f r ? a  d e  s i  l a  i w ^ o t i T i  o a  o )  e s p r ' l i : : ; . ' - ' '  

l iO  m a i u l o  0 8  b  n p g i c i . - a  q u e  - la  l í ? ,

e l  S v .  A l v a r f z  .^ n -a n * » ,  s í i f i t n v o  I r  vcdiíh < Ío  

q u a  c tk 1 _ e a  ü f o c t o ,  l o  q u e  e x i g e  e l  p ; e o c p ' o  
l e g a l .

S o  o p u s o  f t l  i - p c i t r s o  e l  l e t r a d o  D .  C ó s a r  
S i l i ó .

E N  U A  A U C 3 (^ N C !A  

D<?j ^ Í T ^ . i o s ,  iJ b s  c> ¿J K J c í;a 5 .

La p 'i 'e jji Jísrlano Máíw y i-'-.u'.i:- í/ 
viáa luicían v.’cÍü mai-it lienipo, in-
bitando cjx uz, .sotabanco  ̂óe la <ie
Pu fi-.a  Ccítrada, núin. '2̂

E l  d í a  9  d ®  ^ r t T f l > r é  ‘ i w s a - í f o *  á i s e u t i c r c n ,  

e n  s u  d o m i c i l i o ,  l o s  a i n a n h s ,  y  a n t . ^  l a  r e -  

s w l t a  a c t i t u d  d e  l a  m n j í f  d e  a l j s a d o n a r  a  

M a r i n n o  y  d e j a r  l a  - v id a  q u e  h a c í a ,  s.e f . iF . » . -  

p e r ó  é ? ' . e ,  y '  c c m  l a  n a v a j a  c o n  q u e  

« f e j t á n d q s e  d i ó  u n  g o l p e  ‘ a  s u  i o f o l i z  c f i m -  

i p a - ñ e r a  d e  a n i r r ,  q u e ,  a c e o j o n á n í l a l e  l a  y u ­

g u l a r ,  l e  o e s s i o n ó  h\ l u u e r t é .

K I  c l e f p n s o r  t l í ‘ 1 h o n i i e i ü a ,  S r ,  C i d ,  e ' . - s ü  

l a  i n t ( ‘ n t i< 5 n  e n  s u  p á t r o í i n p d o  d o ' p t - o C r . . ' ) r  

l a  m u e r t e  ■ e l e ' q u e  á ' ’ f i s c í a l ,  £ r .  G h é i ' a  S i e ­

r r a ,  l o  a e u : - a b a ,  s f i r m a a d o  s ó ' o  h i í l j o  j m -  

p n i d e n c i »  s u  p n r t e  -.1 s n ¿ ? t a i^ . a  s i n  n ¡ ' , 3 i -  

d o n j s r  e l  i n s : r u m e ! i t o  

r a  J u r a d o ,  n o  o l ) s t , i n 't < K  d p í . l a r ó  ( - - . V . i o í  ' 

í i l  i i n . p u ls ia - o  a n i i  u ú ! ,  y  . 'u ú  c i? n ( ¡ .n ! i c - ' i i '  r :> ' 

l a  P a ' a  a  d n c f e  « ñ o s  y  u n  d C a ^ d é '  r r - r lu  

t tfliiro i-a l. ‘
Trf! vi'jtA luvo lugar en la Seeeión 
Do otro wimen. i>;-,¡rri'io on - >.

cor"''!^  el Jxirado ea Ir, Scrdón 1
rerisién.

F , i  1 3  d o  A h r i l  d e l  1 ( 0 0  c n e í t l i o n a n i n .  i - i  

i t n r  v r q i i p r í a ,  t o o r  c n v - v  ¡ ; ; a  i i n - n r r : ' ” '- ; ' !  I r i -  

MTÍo ■J-l^rtín, V : ••'.■nle lic' ir. y 7ii' ¡)-
v e n i d o  C o l á s  S a u s .

i)i* la eiifesliín se pasó r b  i ;
fila  e! « ¡l im o  nw niraco. r-:;-' üríi r - .- : ;: .  
•di<̂  a su eoaler.d'OTite vari."? ¡(n 'riarijis, ,, o 
predni<-ro’ i ?n fnllccimiGnt*.

E l  T l - : b n n ; ' . l  ' j r . p u l . r r .  r n n t - . i . i )  

e n  e l  e'.’ í t ’ itr.P'i'- e  n ' t : r : i < t  r p r ' - . - i - , ’ -' <••• 

c a u s i ,  l| .v d<“c l a r a ‘ l o  'C’ l r r . W o  B - i - i u - i , ’ '.■. 

y  e n  s u  v i r t u d  h '  í ^ a la  l e  i n i ’ v i.s in  c - , ; t ' r - . ‘  

p ñ 2 .« o d i o  m o í i ’ í. y  u n  d í a  d p  ¡• e ; .- !u s ’ 6 n  U ' Vi-

p o ra l.

E sta  m añana firm ó  el R ey  los  nom bra. 
inie¡fia '?íító!'g-ot»»-j58h k ires-p a ra  todas las 
pan-incias. L a  lista  es  la s igu ien te :

A la va , D . M arian o  A gre la .
Alj>acete, D . A n g e l Z u rita  V crga ra . 
AScanto, !>. M anu el G arc ía  B arzana. 

llana.
A lm ería , D . Lu is  Sanz M atam oros. 
■Avila, D . ' Euáfebib C ach d  

•‘;H ada jo^  ,D. Iviaquel Creus.
^Baleares, U . Javier M illán.
Barcelona, D . L eo p o ld o  M atos.
B i ig o s , 'vizccwide d e  Am aya .
C íc t re S j m arqués d e  Colom ina.
C í'J iz , D . F ran c isco  M aestfc .
C,; narias, D . Jav ier  B ores y  R om ero , 
.-(l^stellón, J ). F ern a jid o  G on zá lez R e_ 

g ifcra l.
C ilidad  .R ía '., D . .José C arm on a .R a . 

mos.‘
'Córdoba, D . Lu is  Fernández Ram os, 
tráruña,- I>. /Vndrís G arrido.
Cuenca, D . R ica rd o  TerradeS  Plá. 
G erona, I>, C arlos G arcía A lix .
G|:tnada, D . Ju lio B lasco.

__GuadaJajara, D . P ed ip , M artín ez,C a jvo . 
Gu 'puzcóa , con de d e  A rtaza .

,H u e lva , t>.' Eusebio' Sala,
Huesca., D . M ar ign o  Lacosta .
Jat'n, D , R a fa e l C onde J im én ez.
León , r>. Aní^el G óm ez'^ ;.’'uanzo.
L ií-ida , D . j o s é d c  AríJ-üelíes.
Lc.'jj-roño. D . Eriu lio M orcn za  M a r ti.  

nt7.. “
L iitro , D . E duardo G a r r ijo .
M adrjd , D . A fe ilio  Calderón.
M á la g a ,  D .  B e n i t o  C a s t r o .
M urcia , m arqués d e  A lg a ra  d e  Gres. 
N ava rra , D . Lu is  L'^'garte.
O ren se, D . Carloj? Casas.
Oviedo', D . F ed erico  Dupúy d e  Ix>me. 
Patencia, D . E du ardo  l íe  M endaro. 
Pon tevedra , n''.arqu<?s d e  N iijera . 
t>alamanca, I>. A gu s tín  Díe^.
Santander, I ) .  L u is  R ich i.
S t íjo v ia , con de  ule Ruidóm s.
Sevilla , I ) .  lo s é  C onde y  Luque.
Soria . D . M anuel M iralles.
T a rra go n a . D . S a lvador M on flu . 
Teru e l, D . A gu stín  F ern án dez A rg ü e , 

lies.
T o led o , D . V icen te  .Sebastián.
V a lencia , D , Jitan T e jó n  v  M arín. 
V a lla iin lid , D'. Franci.sco V area . 
V izca ya , T>. J n v ifr  M olina.
Zam ora , D.^ José M a r ía  M artín ez  de 

Avellanón .
Z a ra g (» :a , D . R u fin o  C an o de Rued-i. 
E l m in istro d e  la  G obernación , a l fa .  

c ilita r  esta lista  m an ifestó  qu e lo s  irá 
presentando p or  g ru p os  al R e y  an tes de 
que marchen los  nuevos gobern adores  a 
t o ^ a r  posesión d e  sus cargos.

T r i b u n a l e s
E N  E t S U P R E M O

Hskilitación judicial s la mujer

Cuaudo un marido se niega a sostener Ins 
I>leitos de su que d « no prc-mcverlos
Ee le irrogan perjuieios en sus intereses, b  
1̂  'iu toriz* a la esposa, a  íin <le que soli- 
fit©  la i;orreí.pond:eiUo habilitat-íún jiidi- 
ci*,l.

Acerca -de si puedo pe'lirse habilituríón 
•para vario »'y le itos en e l Biismo espefií^nie, 
e l letvsdo rccun'en^e'. Sr, AlvaVfK Arranz, 
sostuvo jMieden solicitarse conjuntamente, 
y  que «1 p<Tju¡e¡o <¡e no sejjiúr los ii>leico»

i o s

L,sta t.ardf!, a las. cinco, se ha cclcbrr^- 
dü. en el C'Cingreso la anuiw’ iada rounió.i 
de los d iputados d j  la bonj.unción r.?.píii- 
'/ ¡-c an o .''''jc ia lis ta .

H an  asistido los  Sros. Ipflesi;is (cí>.i 
l ’ a b l j ) ,  X ou g iiés , Echcv.'.rrieia, F ím-' 
’ iá n d iz  d t l F o ^ í,  .\yu--ir>. L lore".te , Mo- 
i-ayta, íw la s  An tón , C a s tro ,-id:; y  A lb : : l ,  
}• se han a 'dherído. p o r  lc ’.é.graf<-, lo s  se­
ñores Góni'sz Ghnix y  M on tes  S ie - 'a .

A  la en trada man;fcs'‘ s '>i ? :lg i;no i d- 
stc.'s señores qu e tratan ’ .').i dri' .■j'Cin.e-.- 

ía  p c lítico  y  de 3a cd-nveíilew,;.'! d e  en- 
tnb 'ar relacionas cc-n Ió «  tícm ás p.ii'tido- 
afines.

t r> r?unión duró vn a  m f'H a  hov?, r r ' -  
n ift 's 'an dc e l Sr. Mo..';,ri<^s q ' e  se hr-l.!'. 
a ccrdado  OQ¡tbvar sábado Qti'íi
reuni<Mi, in v itando a los  partidos radicál 
y  reforraistia, a e-uyo cf-actoi e l Sr. .Noi:- 
gu és  q.uedó encH v,‘a d o  d e  v is ita r  a l se­
ñor L errou x , v t i  Sr. E c lieva rr ie ía , a di.m 
M elqu íades A lvavez. '

E s la  noche ge cp lcbra u ^  fl3*a-bl?r'. 
d e  la  U n ión  Republicana para dar cu en ­
ta  d e  lo s  asuntos tré tados  í n ' l a  A ííam ' 
blea nacio fia l dc.l p artid o  cy ’.ebrafla re- 
cient;m cnté.

E l p ropós ito  d e  k  A ssirb le '^  es e l d?; 
coritinuar reit-nkla y  propfiae.r í^caisrdo'. 
que tiendan a  ta  fedoraoión  í le  los  detrii'- 
rárl'-d-;s rep.uljCleanos, -entciblando re’ a- 
cienes i>ri'ncrr''¿meaíe con los  radicales 
y  lo s  r r fo rm is t^ .

 ̂ (Daír/s) brüia]at;.jneutq
l y  i'i. in7¿.istia,. niiíoi-üos «}>]niís«nn»
(De4xx>t-) y  «A u gu ita » v Iiig ‘ ou), cuo lleyaa 
^5, y  tercer kigur, dolante d i
'iS-cnacoii y  uliaccr-».

T i e u i p o ,  2 ’  1 8 ' ’ .

. Apin gnnadcr, It í; oolc?ados, 7, O.CO 
y  o.

Cuarta..— P l iK i l lO  L A  C X M A R íiO , 3,(J00
■•'I"!!’' t a s , 2 . 4 0 0  m e t r c ? 5 .  C a > . ¡ i ! ! í s  :

' ■ I - a m m o r x o o r i )  y  « V i r g i t i n ' i i ,  :  ¿ u q u e  d o  

J o i e d o ;  « V e n ' t e v e o " ,  f i e l  c  n d j  d . '  í n  C ' -  

i ^ . e : - . ! ;  ( i L o r d  B a r d » .  ( t -  M u ñ ; : : ' ;  i < ¡ : ; i L k r r i -  

n - 'n  ^ d e l  t n i i í - q í - i é t  < * j  V a . _ 3 r a , s ,  y  « P r i ü c ; -  

.  ;  cv:- ¡ i  rc .-r ió .i d o  • ,  '

;,s.2 cV;rf¿;':ii;s)i y ,
A  pi>‘ ar da a:^^v-'r’o  Lyr..', gana 

rr,v;^.TO ciíi^uftnermocri); i-'is.-Ta &pgund:i 
<<Pr;Tijip''íAa>i ((Jaiiilliicr), y - f t . T c c r o  <(ix:rd 
Bardii (Hiron?^).

Q u 'n t .- ^ , .— P J Í R . M Í O  I . F a i f J M O  ( v u : ; % - .  

»hand.'rap« m írfír.r), pex-.."f, ;í ,ÍOO
meirci',. Cobnllos ;i;icr!ptOi<: nr.p-iil<ia», t'.-< 
Boijn  : (iL ’Aüíer.i, do Lanceros ¿e la R<-'- 
rui; « i f r .  D '¿w«T<fce’̂ ii)7~Vlr'-Ajf.¡11r.-í.T a 
ca,ballo; nColis-Pcnal», do la E w o 'ta  ! } « ] ,  
y  «Pü-otei), do la 'Evcrx-la dft Er<ui;aci6n, 

l'.ntv;!^ pr.Tiier:) r’bun; eu ^e3 ukd6 l 'i .
iiJj i'. d'Ainea’.'eir.i'M.

K 1 d^.síüí' rcsu-tc''invy luddo.
E i próxiiiío'dc'.r.vngo. 17, g fx ío  di'a de ca­

rreras.

A L M A M A R

t-'.-, . on 'tcrM T)..'? ''.;', Jo* * » r v ‘

«líu ^  w . 'í 'v n »  '  -wirtii'.T'jv y ' itrr«r.í>en i* 
■•*1 i  « e o í  c,ííV isI 4irt)?ir tw m rm

>;-í r^orif-Jia» ^nsis jien  s^mpre «.'■

r i .  r ;

C a r r e r a s  í ^ e  c a b a l i p s

r iE ,U H i t í|  ,p ,P

F . s t a  t a r d o ,  0 5  t ' l  i l ^ í o d r o i u o

( l ú H g u  i ‘ 5  b\  a i i ' e  l - o  e l  s o l " ,

c o u n t »  c a n c á n  e a ^ > L i  v i e j ^ c - t a i ) .  Y  f u e g o  f - o u  

1^ ;2  OJOS d e  h i «  ü c r 2 ' . < > »ú i iu a > i w u j i r e s  q u e  

l i c - a . - i i  d .  K . ^ i a i i d n .  ( i ' i - V i - x / i )  p C i -  l o  u u i ' s i  d ; ’

j  i i iv a e . )  . .
' . t ' a i j b t ó n  e l  c i r e u i í o  e n t á  ' f l i u y  c c i i D u m a o ,  

a v c D q u o  t - í a  i . a ú o r a b i c ;  c u  i . i  t r i b i u i a  r o -  

. \ l - v j .  l o a  y  t q < ( a  .  a  i t > _ « l  F a -

r a i l i a .

t ' r i m u i - a  y V L \ '2 . V l C ,

J .S i jO  p í . " ^ - . a s ,  r . í i O O  m e t r o s . '  C a b a l l e a  j i a i i -  

c r i D i c s ;  ( i ' l ' í i . a j i v í i ” ,  á e ' .  m a . 'q u é s  d e  V ' i u a -  

¡ a / . s r ;  « f o i i i i j c r o ) - ,  ü e  i ' i . j a i c s - t ’ a r l í i ü á ; 

; ( k ! i r u L - . k ; ) ,  d . '- .  c o n d e "  A o  i o s  A c á c s ;  « ; ' L m c » ) ,  

d e l  c o i i d e  ü e i  J l i r i 'C W ! . ;  t t i V a » ,  d e l  c o n d e  c L ' 

i ' w r e - A . r i a s  ;  n l ú c i a n  d i í  L i J i i . x 'r c . á  c '- s l  P r í n -  

c i p - j ;  » K !  l u c a n ,  d c f  c o u d o  d a  l i i  0 : ¡ r . c r a ,  y  

( i ' i ' i u l * ) : ,  d o  J a q u c t o i .

í ' í ' i t f i j i i i a »  y  < ( ' i ' i r i l l »  n o  c c - r v c a .  K u e í l r r . »  

t a í ' ü r i t o s  d í v a n i a k »  ( Ü - X ' o n n a v )  y  u P e r a »  

( G a u t l i i e ; - )  e n t r a n  p o r  e ^ i t é  c r d e n ,  s e g u i d e .  

d< ' , « C . - : i ' ; - p w o i i  t H i f o n s ) ,

tie;np<>, 1 58".
A p u t ' s t a s ^ : g a n a d o r ,  7 '  p e s e t A f , ;  o o l o t a -

d o s ,  C , i jÜ  y  U .

Segunda.— P H K il IO  V IN IC IC S  (a, re. 
(•larr¡j r), ií,5ü<) pewe£a-s, l.-tW  mctroB. Caba- 
llcs ioisarlpLOs: nAra» y  «Accci'dáe I I » ,  del 
Marqués dn Valderusv; <iSalamon, d e  O' iva- 
res ; <iJlams') y «W .císIo .*-», d<'l marqués d^
V -llan iejor; <.Veronéssi>, die P e b re i; uLe
.Síícro” , dcl OTude del ilincó.1 ; «P ep ita », de 
F.n'. i i ; «lA ll Sumsiiino), d tj ooncté 1̂ .  -a. 
.\3aza; jiGuadalyui'tir», cfc 'f’ iiralce-IParla- 
dó V <i.Mi.-andf.iJU>, del dtKjUD do Toledo.

Í l ( - í í r a n ! . e  « A r a » ,  S . i w c n  y  K Ü u a d a i -  

t i u i v i r » .  N u e s t r o  f a v o r i t o » l A v i c l d o w »  ( G a a -  

t l i i e T )  g a n a  Ü ! . : s . ; j l i o g a d a a i 'a n t f . > .  S í g U i i ' . o  sa
( o m p a i i t r o  d o  c u a d r a l  í d í - v p v s »  ( ü l a r . ' t í n e E ) ,  

q u o  & r .t 'a  u n  c u e l l o  c o r t o  d e  T e » t a j a  a  i ' . M i -  

r a n d o l a »  ( D r b o o t ) .  H i ' . e o  c l  c u a r t o  n S a l a -  

o i i o i i .
j . a  c u a d r a  V ' i l l a n i o j o r  f-e  p a g a  c o n w >  g a -  

u a d  w -a - a  2 2  p c s o l a . s ;  l o s  c o l o c a d c s  a  9 ,  1 2

V  .1 ,0 0 .

T i r t i i p o ,  r  3 2 ” .

. ( t \ V ic k ! i> - . v » ,  p u e w o  a  v p - J f - a n ia r  e n  l . O P Ü  

p (■ s e la ^ ^  o s  a d q u i r i d o  e n  1 .9 Ú 0  p u r  e l  C u a d c  

d n  j a  Q u i n t a  d "?  l a  K i i j a i - a í a .

T o r c e r a . — P R E M I O  L E  . S A X C Y ,  , 3 . 0 0 0  

p e s e ' . a ^ ,  2 . 1 0 0  m e t r o ® .  C a b a l l o s  i n s c r i p l r e ; 

« S k i i u c e »  V  < (E m ó iS Í o u i> ,  d t l  d u q u ó  d e  T o ­

l e d o ;  « A u g u s t a n  y  « F r e e s i a » ,  d e l  o o n d o  d o  

Ib  C i f f i o r n ;  n K - ' f o n » ,  d e l  ; n ; i i - q u á »  d i>  \ - l - a -  

m e k c ; i i J e a n n o l n ,  d e  J í i u í o z ;  « P - ’ r d ; g - ; i k  

B e . a m f t i f i » ,  d e  P r A d o  P a l a c i o ; ( i T - l p s o r » ,  í  e l  

o m r - i o  d ?  A r y é  ; « S a c a c h i ^ p a . ® » ,  d e  E u j a r a -  

d - v - T < i i ' r e . A r : a s ,  y  r í S a l s k a T í n e » ,  d e l  n -u v r -  

q u i5 a  dk> V a l d o r a s .

T 'n i e a r o p n t o  d o p  d e  c o r r f > r  « R a k k a r i B í i ' .

a prisione);o c e  'lOs tu rcos.—  

-L es víctimas.

L n  este  cü J ic io  hú;>ia traba jan do 'i!.i 
centenar ik- ob reros .— .Mnr.

SoiuEilsías jta 'ia n cs  «c n ír a  Scsírirec.
* » .

K O M A  E l ^■-rupo socia lista pa rlij. 
m enrario ss-h a  fc in iiiio , a íx irdando p ro . 
tes ta r con tra  los  m étodos <■>.•! Gofertriib de 

Sonn inc, a  qu ien acusan d e  au tócn i, 
ta . U na Com isión  .'¡o .sodálistas lia  v i ,  
s itado  a l pre.sic'ente -pára, cn tre sa rh  las 
crjncii:^: -'Os de d icha  reunión.— y .  F .

^ :C rÍás en SU 'ya?
R O M A  ;4 . - ^ 'É r « G :o r . - . , ; ;  I ta lia »  

' r.cbabrcr.-icntc m añana p re j 
;■ ..- 'H i ü'Cl C paseio  anunciará el resu lta . 
í ‘<- de '.r. rpodificación m uiisterial, con  a rre , 
;;-l.' 2 la autorización q u e - id ia o  d a d o  para 
'•■'o t 'u lo s 's u s  cc.li'éns d é  Gabb.efe.'—  
H . P.

D oc is íí-c íc itrs  t'£i Sr. p e lo .

P .A R IS  i j . — E l (iP etit ParisíCTi)! pu­
b lica una 'úntervie'.vii de su correspcn- 
sal con  e l Sr. D a lo , quieiv m an ifestó :

«F u i  presidente en 19 14 , y  m i política 
e- conccidu. D 's d c  T.l .puinto'de V ista es - 
tcTÍo.r, m is sentim ientos no  han variado, 
y  rrá r.'?it-ca no  variará . M  M ln is te r lj 

uelve a ■Tunc¡cbar,'y es to  es totí^.
En, «.-Vuanto :: Ifi. c-.R-ítióiv auditar,. <Ujo 

el íefí'. d e l Goíbitrno esp a ñ o l:
ni?.« im ast:nto,fi'--erca d<'l cual rvo one- 

d o  bablüT- a-’̂ ', rne^toi q\:é s ó 'o ' h??e 
ve in licu p ''•o  horas C 'í í  k 'í ''a ''tT n id o  l i  
ssponsabilidad deJ Poder. S ó jo  pu-'do 

m an ifestar que la  tranquilidad es' com ­
pleta. » — M ar.

ír c a c ís .

P A R IS  i. i ,— Ci.m utiicado o fic ia l de Iri:: 
q u in c e :

" X !  enem igo  bor.iba ;deó anccliu  c o : ia  
■ vi;:k';nai<u-;ile . la rcj^ión d e  B ray? , a!

Cvr.onix-, a l .N'ofoeste de i^ei.Tis 
<-n ::í orilla  izqu ierda del M osa  I’ u 1- 

i. Fvuc.u>ar<^'.i tataim^nte irn -
{íu lpes d e  mano,- intantailo.í después :!■ 
.'Stos l<onibíirc‘e!-.-, c t);it ia  iiucstros p;;.. 
^:':eño;í p u e s to s 'd e  •<'05 ..¿ 'fercntes se. 
íorcs.

P o r  nuestra parle  ’ 'emo?i I i f H »  una ím 
eursión en  una ír in c lie ra  alcm nua ,M Est 
le 1  ̂ i'lqucria de Xav?r'd_i co.fiencío iin^. 
l o  p ris ion eros .»

P c rte  inglés.

l.O N t.K ^ l’ S — O l'c ia l lU' •'.■v'rbt';
«lü l tü ía í ^2 r-csa'-, h cc iio  p o r  n o sc iro  

'■.se.: la m añana d t l  7  de J u iJo 'a sc icn  
pírir.iorveros. de elle-; i . í jü f ic l ; '

' -17 i:-:ñ-:nC3, -‘ 42 ametralla.dorr.s v  6 '
d e  trincbqra.

L’ n 4” s !a ‘iafl-:cató que intentó h e . 
ih o rd n r nuestras líneas a ! 'N oroeste ’ cf. 
•ení f'.:¿ le^ 'ia zapq , con  pértl'das.

N u r s ír js  pll8 t'ns'',;coinTnni!M'.'OT '^.cy sv 
'-.fcor:, d en .jla íb^ó  tre s  aparato;; a lem a , 
.'í’ s y  •.il.li.'.;and<í a  to m ar tierra , con  a ve .

a o trj.s  df.iF, y  nuestros cañor*cs es. 
pcda l?s  tírrVibarnn e l ser.to apar.'to.

T p .ic s  los  nuestros v :^ v i" fa h  sin n o v e . 
•'J.-.d a  nuestras lín ea s .»

ü n  h i j o  í a i  B c n s .r  L a v j ,  p r ir i ic n e r o . 

L O N lX iE S  Bonav’. I-a-;.’  l n  r e c i­
b ido coafirff;acj<>o o fic ia l d e  qu e  su hij'-) 
'e fu n d o  e.s!:̂
■; .̂>bur,

SI a íí ’.síifa a  l,&»árQs.

! .O N D R .£ S  14  .^ f ic ia l) . .— «U n  cnmu- 
nic’id o  <icl rñaris .ca l^ 'n n ch  partic ipa que 
e l total d e  v lc j i in a í  d e l ceraid» d e  ¡ly e ’" 
rsi el s igu ien te : '*  '

N o v en ta  y  s iete mv.ertos, en tre ello" 
’ 6 m ujeres y  2*6 niños.

.Cuatrocáeníos t r ^ i t i  y  nueve heridos 
en tre e llos  122 m ujeres y  94  niños-. •

L o s  ííaños-iiKUtaflps son d e  escasa im- 
p^j-tancia.»

P^'írte n fsp .

n : T R O G R A I X ) ' ’  : V  -  " É - ’

todo-, le s  ñ-f-nte-. bu;- rl t iro teo  d t 
costu m bre .» 1,

U n  t ' j s  0202 /̂̂ .

K T O C K H O L M O *  ~ E !  ve lero  danéf^ 
tPeru saa ird » fu<̂  d .te r .i 'd o ' ayer p o r  ur 
■avi.> alum::n' que% lo  d - ió  para ir  ¿ 

a.p.kíenii'í't d *̂ un va p o r  sueco.
3íl <iPei-,usc\aad» ..pu (lo refu íjla rse  er 

î’ j.'ís s ’- 'cas y  l ’brtirr.ft d e  la  cap tü ra .- 
C orresp oo ía l.

La  M isión rus?, en íes  nsíc .tí«s  Unidoí:.

W A .S H IN G T O M  14 .— H a  desem bar­
ca d o  w i un puerto d e l A tlá n tico  la  M i* 
flión ru^a.— C.

L o s  créilIScs 6 s  g t e r r a  tíe  les  Estaílcs 
Unidon;.

V . '\ S H lX G T O N  14 .— L a  C ám ara  de 
xl,-.;ri;í--entantc& ha aprobado les créd itos 
d e  gu erra  poa- v a lo r  d e  3 .18 1  m illones de 
dólares.— C.

L o j  n eg fos , s  favi>? ¿ 3  Franaia

N U E V A  Y O iR K  14 .— Se ha ce lebra­
d o  en C iiic a g o  ujia m an ifestación  d e  ne- 

■gros a  favo.r d e  Francia.
C oncurrieron  de legados  do todas  la f 

reg-iorícs d e  A n i'lr ica , anta Ibs qoialep 
proriu'nció un d iscu rso e l c6 ns\il francés, 
y  a l cual exp resaron  el entu.^iasmo de 
sus representados p o r  1ü oa iisa  cam ón .— 
Cor.responsal.

L c 3 cs í.cra í¡£ tas Jriansíísos, en lii)£rl?.d

L O N D R E S  r:-.— Sb  ha aco rd ad o  li­
bertar a  la  m ayor parte  de los .prLsianerois 
«s in fe in n er:.», « a  cu yo  sen tido hará esta  
semana una declaración  t i  -ócbi'-r:-iO bri­

tán ico .— 'Dabor.

E !  t í u n 'J m i c n t o t 's  !?í3 t a ! í 2s c s  d a  S e n r j i i  

P A R IS  14 .— E l accidciit, . .iui'i <*r 
los  láilerLS lie  K ciu fu lt !>•: -.n
ed itic io  d.e 150  n v.tros ule i;;/,;*'- y i ’ e tu: 
pisos, en  los  cuales e.slaban cd-.i -.-ncas i.i 
m áquinas y h trra ;i.ien ;as  po.-.ad;;s.

A  la.-. d'..vc d:- la  maih-na 
.difícil,-. V ob reros cor.í.
r < a  abj'idiKtrU ' •- (V-’. ! - " -  ’ •
¡,'.s d<,spui.-> d e  d a r s e  —  ................  _.
c l  h u r d im ie n t c .  a -n tes  d e  n a b t r  s id o  t:, 
t a lm e n te  a b a n d o n a d o  p o r  e l  p e rü o n a l.

b a jo , y die^ ijuiiu 
la  a la rn ia  ocurrii

í ' í -  í-,< «>5.te I' It

;3'uoávrfi'etuno, D . i la n u c l  Sa^n z d «  
Q-.u?juiia; direciJOrra generai<?s d e  Co* 
uum ica<-ioues. D ,^ l I ia i l io  Orínuo-, y  d «  
A dm -in is ti-adon  ■ loc-ai, S r. M a i 't ía « «  
A c a c io ;  as im ism o s e  i i im ó  e i  n o m lira *  
la i i í j i lo  d e i sub&cea'etario d e  G r a c ia  y, 
J  u stiiiiij^  s e ilo r  m arq u és  d e  G r i ja ib a ,  jr 
o tro .í refejreu-í/es a lo s  d em ás d e ip a rt^  
m entoB , y a  con oc id os .

E s ta  m aS an a  bí¡ c e k l j i ’ó  eu  P a la c io  
C-üiiÉi.‘ j o  d e  iuinÍ£i-ros v rc s id id o  p o r  t i  
iU -y . _ -

J c s d «  Lid d i i z  y  m vú iu  lux*-,-, 
tlooe i y  a  ¡>u tei'Ju iuaciü ii. o i  ¿e le  

»o l G -jb ie rü o  sü t- ia^a dó  a la  
d e n o ia , d o n d e  fa c i l i t ó  l a  r e i 'o re jíc ü  

uxs p e r io d is ta s . '•
«JLü m i d iscu rso— L^oinc^-azó di-.-icn- 

io— ix ioordé la  co u s tit - íx ió il <1<!Í G-;j- 
>!ximu, <>u v is ta  da  la,? aaa!Ú ieita< ‘ io- 

L ech as  Síií p o r  -el j¿re.si>dc--ut£‘  di-¡ 
ú ltiim o G o b ig rn o , mai-que'E.'de A lh u c e ­
mas'. c o m o  iK>r o l p ree ic íen to  á é l G o- 
) ie r i io  a i i íe r io r ,  co iu ie  üo iio m a n o ile e ,  

i í «  qu e  n o  j 'o d ía  n i d eb ía  fo rm a rs e  o tro  
G a b in e te  dt-fl pea-tido i i ^ r a l ,  y  h a b ien ­
do acon&ejaido uno y  o lJ o  a  IS., M . qu-.; 
lo in a ra  a  su ..,titu ír!e -al J e fe  d c l par- 
.<io coiiiic'i'vad'o.r, to d a  v e z  qu e  ten í;i 
a iiio r ía s  ta n  nu m erosas  co iu o  la s  qu--: 
le n o  e n  aiabaís Cúmai-as, e i  i l e y ,  gü ár- 
,a 4 o r  o e io jo  la s  e&tíiiKas& constitu - 
.'i-caaloí!. n o  p o d ía  p rooe 'dk- de o t io  
m odo , ajustúnidoi&e a  la s  buqnas p ráe- 
icas  con  q u e  9Íem i>te h a  pro<5ciiüdo.

D i jo  d e s p u ^ ' q u o  t^8ü^scuí'ridIJs a l- 
.- '̂.uiiía d ías , a ttiique c-f-.':-.¿os, deí.idí' la  
A/oiistitüoióii d e l GalMuet^i, e m  íjid u d a - 
b le  q u e  é.íti?. Im b ia  rm itr ib u íd o  a  que 
"en n c ie ra  l a  ct^kua en  la  op in ióu  pú- 

.tieqi© .dud®  ‘coailianza 
I! -lof? iK ja iib íes « p  jia lian  aJ. li-cr.- 
e  ('('1 , G o b io ru o , s iq u ie ra  suein ía en  
¿ w ia T ia ,-co m o  eoi todos  lo s  p p ís e s 'd f l  
.itftüdo', q u e  b a y a  • fiie'raiMyj íu e rza s  po* 
'itk a .s  dis.p«e8ta'8 a  c o m b a tir  a  IckIo.'J 
lo s  G o liie rao is  q tie  ne con stitu j-an .

Arucdí qoie ©staxao® d ispu estos  a  p ro ­
ced er  ^ ío n p rg  &ya. xm  a lto  «íiip ír itu  de 
iu ijf ic ia , ^ u e  í\< c l ■'^ue l le v a  a  todos  

orgfuiióQiiC'S d e l. Ijjstado  la  sati.sfac- 
ción -intcarioi\  reso i'te  iaidispKü.=vabl© .pit­
ra  qvjo líuodüü ten e rse  p az  y  tram qui- 
ii'dad p « ‘iannent;es, p u es  n o  sólo' d eben  
w iia . i ‘  lo s  .G-obieraos la s  a lte ra c ion es  
(te 'o rd e n  p ú b lic o , ' s in o  q u e  dei'ben espe* 
.iia lm n fte  p ro c u ra r  esa  sa tis fa c c ió n  in- 
teri-()T d e l pa ís , q tíe  ha 'd'e ‘se i-v ir d e  
ba-'-'.i.* a, ia  tranq-a ilidad .

í í i í ' e  p K ^ i í t é  á í  E e y  qu e  p u ed e  con- 
Á'iidv'i'aivs^.. io t i i im e jita '- í ik ita M e c id a  la  
.lorm aJidad  despué.s. de lo s  ú lt im o s  su- 
•©3o,s, y  q u j  e l 't i í*m p o  tra iif-cu ir id o  

ha y t íe s to  c la M ' qu e  n o  l^ab ía  pro- 
(>ósit08 .p o lít ic o s , J  m es o ?  8 u Ív i? fí;v o s . 
,Ti l a ,  c rea c ió n  d t  l a s - c u y a s  
¿cüdeacias eran  la s  d>í.*'. -'ri.g;orÍKar y  
¡n a n tfn o r  lo.? TÍncuioí% d e  cómroaíi'e-ris- 
•ao, s ek cc io iK u : e l  p-ersom-il y  com p le ­
ta r  cu an to  t ie n d a  a  p e r fe c c io n a r  las 
üondi<d'Ciios y  m ed ios- o fe n s iv o s  d e l 
} : l jé ic ito ,  animado..; c om o  están  sus g c- 
¡’.eralc.s, Jefes y  o f ic id lc »  d e  u n -e^p ír itu  
n ii l i la r  y  p a tn o t ic o ,  d e  q tie  tan tas  r e ­
ves  d ie ro n  prueibai^, y  en  que pe-i-sevo- 
ra rán , s ion do  fij-m íaim o .sostén d e l r é ­
g im e n  q u e . fc lisn a en le  im p e ra  eai E-fe* 
paña.

Lu ftííf ’  iu to n n é  a l d e  lo s  aíitra- 
to s  d e l int< 'TÍor qi^íi fu e ro n  o b je to  do 
ex a m en  en  e l Cún?'í‘ j o  d o  a y e r , c h ice  
un i'ftsum en d o  l a  ix )ííi: ie a  c i t e r io r .

P o r  a lio ra  n o  h a b rá  n u e v o »  C o ju e - 
,-io3 d e  m in is tro s , p 'jrqn e ' todos  
t ien en  q u e  'p r e p a m r  la  la b o r  d «  .4iis 
re sp p c íívo ^  Geiparts'íímeTitos.»

D espu és  d e l C on iíe jo , y  a d ea iá s  d e  
l!a co m b in a c ió n  d e  gobesrnadüTe^, íirm ó  
e l i í e y  lo s  .s igu ien tes nom bra 'ic ica tou  
d e  a lto s  c a r g o s :

S u b sec re ta r io  d o  ü a c ie n d a , I ) .  M a ­
r ia n o  C3rdúf;ez; repre.^ieíitanté d e i E<»- 
ta d o  e n  l a  C o m p a ñ ía  d e  T abatn ;», d<>n 
F e d e r ic o  B a a ; d if 'e c to r  d o  A d u an as , 
1). l la n u e t  A rgü e - lie s ; diiiM:t-.ii' d é  
L 'fiu tr ibu c ion es , s i 'S r .  B ern a d  ; m b '-s . 
orcta .r io  d e  In .’jt i'u cc ion  púbdiea, Koñor 
J o r ro  M ir a n d a ; d inactor jíenG i-ei ile 
B e lla s  A r te s , con de  d e  P c i ia - l ia r u in i ; 
d ir e c to r  g e n e ra l d e  P r im e ra  Ensí-unn- 
y.n. 1). K ' . i y  }5u ilün.

T am b ic 'u  j-c í5rcv-tvo-:i íu :':ú.s lo s  nl-l w 
ca rgo .í d e  G o b e rn a c ió n , qu e  .son :

H  m in ietro^  d e  la  G o b e rn a c ió n  m a* 
M í f s t ó  a n i íd io d ía  qu o m aü an a  a cu d i­
da a l A yu n ta m ien to , p a ra  d a i  pc^esióD  
r.l a lc a ld e  d e  M a d rid .

■ S o b re  l a  s itu a c ió n  d e  B q rc « lo :_ a , 4  
p w r D a d o i '  d e  a q t ie lja  p ro v iu c ia  d i c «  
ib á igu ié-u le :

« l í e in a  c o m p le to  ordcsn. E x is t e n  a l* 
u jias  h u e lg a s , c o m o  s ie m p re , a p a r te
e ¡a  im p o rta n te , q u e  os Ja d e l ra m o  

d e  agu as , y  q tjs  se  aiian 'íicfid  i ia c e  cu a ­
tr o  m e s ^ .  A u n  a u m en ta n d o  e l  n ú m e­
ro  d e  fá b r ic a s  q u e  h a n  rea n u d a d o  e l  
t ra b a jo , y  q u e  son a h o ra  c a tc ic e ,  la  
m a y o r  p a r íe  d e  e lla s  c o a t im ía n  p a ía *  
lu a o a s , g es tio n a n d o  y o  con stan tro íien * 
t e  e l  a cu erd o  e n tr e  io s  o b r e ro »  y  pa ­
tron os  p o ra  qu o c c n t ia i ím  a u m en ta n ­
d o  e l  n ú m oro  ' d e 'fú b n c a .s  eu  mo-vd- 
r a i ^ l o . »  ' ‘ •

 ̂ í l l  m ;.n istro < íe  Ja G o b c rn a c ió ii f t ia n L
pi-'riodi<<tas que 

.TT;;¡ncjia qu cdu vía ji .r.ltiincoc'.'i Ic.s Tiom- 
bt-ak i;iíiito-dé*" ¿¿-oberiladftreü. y  
ría. n om b rad o  p a ra  la  .apcp&taría d e l  Q o .  
b :e ra o  c jy i i  d e  M a d iid  D , ¿ i i ^ u o l >  e r *

t! .

M aJ iiffis tó  tam bién* o l 1S 5 .
GuOTrn (]U(! no  os p a r t id a r io  d e  ret’.n ir  
a  IcG j:ol>;r.'.’ U'íIo-'C3 anto.< d e  qt?e va-v'an 
a f>urr y  q i  o d o  (lu fe -lle-
v c i i  i>a ir c n te  d e  ésto.-! a lg ú n  t:em p<>’ lo s  
K& ü ia iá  a J  lió  d e .
■bicndrii_ itc r  f ív iiío , cuando- esto  o cu rra  
•‘■'-r li 'jít ivo . (Ir* ■extr:uici''u, n i d e  c o a ie u - 
t.inos Jicriivilíjrtico.a.

. I - a  n o t a  p ! ' i i i i ' - ] : a l  d e  l;t. s e s ió n  d e  
L , . i .u i  d e  h c r l ' . n  ? id n  e l  j i u r r r ,  íK ' ’ C í>n. 

«,-■ d e l  c f-.r-iL io  i r . t e r u a c io i i . 'u l : io s  ír a n -  
C03, < iu e  a l  m iu c L p io  in ic ia i-o n -  ú n  a l z a ,  
t o r a ¡n , ;u !  a 7o , 50, t u  b a j a  d'é ÍSO t é n -  

l i b r a 's  q u e  ^̂ 0. l i j e i e i 'o n  a  
10,98 , a  SO jO íi-; p o T o  e n  e l  c o r r o  j ; e  e o _  
t - z a n  d p p p u é i í ,  os^ -aé llos  a  72,80  y  é^^tas 

a  19, 9G, c o n ó c i é n d o s e  t a j iu b ié n  t i p o s  e n  
b a j a  p r o c c d r t i w s  d e  B a r e e k . n a .  E s t e  
m - f iv im w m o -  « r r a . s h 'a  Q;1 E x t e r i o r ,  q u e  
(lr,''--,n(‘ >ef.e 20 <'#nti;inO's en  T )a rtida . IjOS 
i n o í  t^ ivbH T i 1 u f lo jed a d .

J II cí d t t i i  Ir n 1 j  á b lico s - ¡hay 
I c j  ij, I r 'V v ’-í ' "iiib  O", en loa 

m  n u i t  c  ̂ \b i< s andu-l-.i-ialas
C *'1 í j í i f -9

i  . e-

‘5o.rats6ía tíes 98  ' « f f  íc-i; dfc ia'; 
:it,‘,«raedadés áe l •i)St f̂tiftíí'6>’á «»>  
tCátiBOJ C¿B*eli E lÜ X ir E S t '« ! í !8<.»£ 
á® S s l*  <*é Carlota • L o  *ec>;tí»'i 
¡os inédicoá'd« ¡«s dníXJ-j'aftíscó?.? 
55íiQdiX .'Íofiifícaí aysad» á  S«)í 
^5gssíiüia».‘s ,  eS íxjw tíSft,
g ü l t »  s í  ^  S ífp®  ^

S«a * 6e d í « ,  Tém lto*. 'yértigíi

d iifitadéa j

r s s t e n i *  g á s t r i c a , '  «n-feiítHff y  
c o n  £ .pn r:;«

im  ;
^  /&■•< ls £  ú t »

j í w í d m e B f  «■.&nt4*é«t.3co- V ig e »  
f ia .*  e í  «stórtíaje-ví 4  irA í«í.iir»aa j 
4\ ft!Sfenn.o com e m is , tUgiers. nseí<* 
f  se &utrs. C a m  d feT m ss- éf: 
k y  sií.uOd 'Xiduí ito* '

© í  ep pft^.riií>ííVs
toBOU* y SaT.'-t’», .'iS, S4Jlí¡S5*
Vd! a t» 9M6>

í i í i  siipii'ip Míirza p i i ’!Í33á
;V«<il fhos liontbrt-8 ¿o eJcd msdura lle­

nos d « fiiPr^sr. j  í ^ id s d ,  «í-w -ín dov  <u 1» .
i<í5Í<>s <Jo a tlftjis ; tyiúr. ir,E.'rliflii i,;.) fc ío- 
«arEf, STü fatiga, soporlsndo U  cflvi-crá sIji 
t«'..?r paI’;-teíáon.-ís; rora^ón, arpe-ríat, ve- 
nají. tii'min' im  fiUK-ionamifiito ]>«rf"c’ o.

j'iwde B^r f'l pppcioso auxilisr do »u 
entroDainisTi-to deportivo? “Els e l H ierro Bra- 
%-£Ís, í-n gotas conmi:radRft. E l  r «g «u er*  1» 
sar.j^ro y  pro]oJi.ga, la ksistcacia.

JM Eili r i i l l i E i
Aihajss db tisíasián. Cer.rpra, íp ¡iu  y cumbía.

Kscutlo c5a OE^üiiíft».'—Osts» ro  j jín » ,
lo^.íieim-^tc.. SafíjuííJo, 3 (m tos  US)

í '. iV t i^  í ’f t í ü í j )  
laforonfs: I'mh’ a é o  I0.S SüafTfian, 30.

wa t>- t-pa C\!!a};ír.MSS

I M P H H T í, f-. E N A ü S '.-i ■ .5 W T  *  
« i a  W s r « i ,  ía .— ■/■««¿ícs.o « ,6* 7.

.áí'í-'.;.... , , Í , X ;  . i / y j  C . , r t  J i  € , ^ 9

K & i f i  s a  v í f i m  m s x m á i M    "

Ayuntamiento de Madrid



J u e v e s  14  d e  J u n io  d e  1917. • I A 1 I 9  D N I T a i l i B
Q ü c I d m ^  F lo r id iJ b l»p fc a .

socieiiaii de míos Hornos üe uizcap
B  I L _ B  A O

Fábricas en Baracaído y Sestao
o « < a ^ < g o * o

lángotaa ^  «ok, d« oatidad «nperkr, pon  fiuiáicdo' 
n«B j  hornos'Martíii..fii0iD«o8. !

Ác«ro8 B««$«iaer 7  &i«m<>o&>Mart(n, m  las dini«nslo.
n «e  pftrcb «1 cumeroio j  oon8tniooioD««.

C a m l « «  Tign<>!»8, pesadug 7  l i g e r e e ,  p « r »  ferru ctn ^  
T » Í D a s  y  o i r t t a  i n d u s t r i a s .

O a m l e s  P t i o e i i i s  o  B r o c a ,  p a r »  t r ^ a r f u  e l é o t r i o a i .  

p w a  t o d a  o k e e  d e  w o ^ t r u o c i c m e s .

ChapM gm««M finu.,
OoostuooioítM de vi£*i mn&daf, para {menlei ^  •dt' 

ficdos.
Fabricad^ de boja de lata,
Cuba» 7  bifios ga^Tosisados.
Latirlas par» fálxnras d« oooserr*»^
Enraao» d« boj* de lata para dlriUMUi A^icaciloaM.

Dirigir toda ii corretponáencia a ALTOS fiOSSOS DE m í)A ¥& .--B lLB A

Servidos de la Compañía Trasatiántica
L IH E A 8  A L  RIO  DE L A  P L A T A  t  A L  B R A S IL

El vapor Infanta ísábel de Borbon v ild rá  e l 4.<ie Ju p I )  d e  Barcelooa, e l 5 de 
M álaga y e l 7 de Cádiz, para Sania C n i*  de Tgperüe, M onseíW eo y  Buenos Air^t.

Bt vapor León X U l saldrá en Junio de B ilbao. Santauúm, Uijón, L a  Coni<U 
V ig o  y  L leboa (facultativa), pata R io  Jaaeiio. Santuo, ’taontevideo y  Q tieno» A ire».

L IN E A S  A  A N T IL L A S , MEJICO, N U E V A  YO R K  Y  0 0 8 T A F IR M *
EJ vapot A n ton io  L ó iie z  saldrá e l 23 de Junio de B a r c ^ o c , e í 25 d e  Vale<icia, o) 

28 de M álaga y  e i 30 de C íd la , pa ia  K ceva  York, Hataiii-, Ver&crua y  Puerto 
Méjico.

Bl vawjT Alfonso X III saldrá e l  18 d e  Junio d e  B i lb a o ,  e l  19 d e  'Janten- 
der, el 20 d e  U ijón  y  e l 21 de 1 ^  Com ae, para Habana y  Veracruz. Ad .n lts cai^s 
y  pesaje paia Costatirme y Paciílco, con transbordo en Hsbiina.

El vapo j Montserrat saldrá o i d ía  10 d s  Junio d e  E a ice lon e , e í IS d e  V&' 
iencfa; e l 13 de M alaga y  e l 13 de Cádiz, para Las Palmas, Santa Crus d e  le- 
tíerile, Santa Cruz de la Palma, Fuorto R ico, Habana. Puerto L i i a i ^  Coióa, Saba 
niila. Curasao, { ’uerto Cabello y  1.a Qdayra. Se adm ite carga y  pasaje, con  tran»- 
bordo, para Voracruz, Tam pico y  p u n ios  de l Pacinco.

L IN E A  DE FER NAN D O  POO
f i !  vapot Catalana aaidrá e l 2  d e  Junio d{> Barcelona, coa  escalas en Va> 

lencia y  Alicante, y  eJ 7 de Cádiz, para T á n ^ r , C asab ian i^  K a ¿ a g a »  (esca ía* fa  
cultativa»), t^ s  Painaas, Santa Crus dtí Santa Crus d e  la  Paksa, úeatás es*
calas {ntermedies y  Fen w ndo Poc.

fistos vaporet adm iten c «r g s  en ios sosidiciones m£s i&vc>(«bl<H. y  pasaiprcs, 
fls ienes la Com pañía da alojam iento ? trato esmerado, ton to  ha acra iitado  en t 
d a t a d o  servicio. T o d o » ios vapores neaen te l^ ra lia  sin iiUos.

Lo m e jo r para m í  CUTIS «on
ios  P O tV O S  y 0«(E^ A  d@ Sllíl

m m
La cara qne m&e 
p a g a  p o r  o r o ,  p l a t a ,  

p ia t m O f  g a io a e - s  y  

t o d a  c l a s e  d e  a lh a ­

j a s ,  e s  p l a z a  d e  

S«nta C r u z .  7 .

i i m l i S
oro, plata, pía- 
titno.coíchone» 
lana y máqui­
nas SInger. 
Magdalena. 42.

J U iM Id u cS  w C í l I v f l

de todos i ( »  siitenuu 
IM B R IC A N O S , 

fRAM CESB S,
INGLESES 

4 e id e  25 F R A N C O S .
Consüfucci-'tn y  leparS ' 

d ó n  de pequeaot a p o n ' 
ia «  médicos.

Pa ra  in lonne», d irigirte 
a M . H u h e r t ,  Instituto 
'la>*ctrciterápÍco d e  Brn> 
seiaa
!k l «  m e ,  d «  lU a l in e B *

P A T E N T E  D E  IN V E N C IO N  A K T IE N C E S E 1 .L -  
S C H A F T  B R O W N  B O V E R I  &  C O M P A N Y  

Nm. 47.688.
INSTALACCON PE R FE C C IO N A D A  DE 

T U R B IN A S  M A R IN A S

6 o reoiben drdeues « i  
M u ir id : caife da Zurbano, 2 t ,  bajo dorecha. Ksdrid,

É I I  r a p I d o
Continental. S ervicio , 0,25 ptas. Buzones para corres­
pondencia parttoular, poi abono-i, 2,óO ptes. ftl mes. Jn- 

Bienao surtido en poataJes.

S A N  C R I S T O B A L ,  4 .
P r ó x i m o  a  p u e r t a  d e l  S o l . — T e l é f o n o  5 4 .

“Lñ B nm m r, s.».
Joyería . Se coiupran alhajas y  papeiotas del M onte, 

Pago  su va lo r veránd.

P o s t a s ,  2 © .
T E L E F O M O  54 . ______________

P A T E N T S  D E  IN V E N C IO N  A K T IE N C E S E L L -  
8 C H A F T  B 9 0 W N  B O V E R I  &  C O M P A N Y  

Núm. 47.885(
S ISTEM A DE E M PAQ U ETAD O  CE L A B E . 
R IN T O  P A R A  MOTORES R O TATIVO S , 
T U R B IN A S  Y  DEM AS M A Q U IN A S  POR 

E L  ESTILO

Se recdben árclenes «ot 
M adrid: calle do Zurbano, 21, bajo doracha, Madekí.

O R O  Y  P E R L A S
P la t a ,  p la t in o , b r i i la n tM , a lh a ja s  au taga iM  j  

m o d e n iM . P a ffa  todo  su  v a lo rla Casa Pérez H erm anos
X t í C g u a ,  t ,  y F r e s s ,  t . —

C E R T IF IC A D O  D E  A D I S I O N  N IC O L A S  
P IE P E R  

Núm. 43.885.

P IS TO LA  AU TO M A TIC A  E SPE C IAL
Se Tv^ben «írdenes eo 

Madrid: callo do Zurbano, 21, bajo déreoha, Madrid.

fi.*4jga*s y  nodwiuM, oro, p lata  y  p latiao , pap^m oo  
n  valor. V « a t »  d »  bandejas r «f2uj«dac y  de »em - 
«O , T «j(I lM  T *¡>da « 1« «  obj«t08 p la ta  loy

p«au 7  alhajas ^ t 3Gas(SiL.

F i R N A N O E Z Y V E I G A
«S iM fíe fo », 1 t  y  1 «  T íléfann « . 1 9

P A T E N T E  D E  IN V E N C IO N  P A R S O N S  FO^ 
R E IC N  P A T E N T S  C O ., L IM IT E D  

Húm. 29.826f 
CONSTRUCCION DE P A IE T A S  P A R A  

LA S  T U R B IN A S  CE V A PO R  
Se redbeD -árdeuies en 

Madrid; calle de Zurbano, 21, biijo deracha, Madiid.

SI m m  mBBcifls, F i s r i d ^ s i *  v

l a p u r m a  a s  l& P E P W H á  Q H M P Q T iA U r \  
(n  f fa  a e c M  a a u p i u t  ¡¡o i «>!

x r v s x x m j r r o

wma

¥111(1  DE f m m k
de C H A P O TE A U T

Coütjen'é ia de v w *  digerida pcí la jepima. 
S« r«wo0iiendfc «k lU  í3Í0rm«d&desk - ie f  estómago, i »*  
digesiioDee penibies y  la asutlciecci» de BlimentaciÁn. 
Cop ól se uuíre á !g« Ánémicot, los Convahcientei, 
•08 Tuicps, loa .inctonoí y  á tods, persona .i<s8^aPa4t, 
4 ia que repiifĵ Q&n íoíaíimeatos 6 no pufide soporíflOf.

•'Alil» C, MJ« 'jívImM • »r> tadat 4a» «a^wKtiaD'

U ailiiiliei M ilss, FloriüüBiiGi, i, éio

; ;  nana en 8i iiíqíiiio es coiparadierastillas v a l d a
=  p a r a  c o m b a t i r  y  c u r a r   ___

LA S  AFECCIONES O DOLORES DE C A R C A N T A  R e .  

FRIADOS, CATAR RO S CEREBRALES O PU LM O n ’a r e r  
G R IPES, IN F L U E N Z A , BRONQUITIS , ASM A. E N F l’

SEMA, ETC.

PE D ID LAS , PU ES : pero ante todo EX IG ID

I L a s  v e rd a d e ra s  P a s t i l la s  V ah i»
MI CAJAS con «t  nombre V A L D A . La caja, ptas. i,so

P A T E N T E  D E  IN V E N C IO N  J E A N  W A R -  
N A N T ,  transferida a  N IC O L A S  P IE P E R  

Núm. 36.219.
P IS TO LA  AU TO M A TIC A  E SPE C IAL

Se reciban órdenes en 
Madrid: oatle de Zurbano, ?1, t e jo  d«reoha, Madrin,

• r n m m  m v u i ñ t
■ H lw ra !  y  d t  i n t o r m a r i t a ,
Tct«ii>iio 9,‘4...ADirtade da C'irrae* 4M

M  lUSCRifC láli
^  Madrid: an mea, 1,50 pe- 

«etas; año, 18 pege\»a.~£ii 
linulas: trimestre, 5 pe»etM; se* 
Bie»tre, 10 pasetas; año, 30 pe> 
vieta«.— ?n el extranjero: tHmu* 
(re, Id peaetaa; semextro, 2U pe- 
; : ; :  setas; aSo, 4(* pBsotas : : : :  
<-1 T<D* anSIclitado* •!

(^«ecfós ............
(POX l In e a )

Ea 4-*cWsii (dcleHeiío7}... O.SQ tít.
Rariamoi (3.‘ pluu).  'JO  pl>,
.Aiticdn ádaRMle. (dol mh*

po 8) ......................   1,00 '
Nniáw (3.‘ pUiu)............ %00 •

rti 1." Bl 2/ píft»*' 5,W »

'^candes deactiSQ' 
to s , »8^<is el unmerci de l í n e u  p 
^iseroloBM.

C o u n a ic a d M ^  sa e lto i, a

O e sta .— ü a a  n a n o  (35  n4isK> 
’ OS), 75 eéotsmoH; a tm e ro  in e l 
(A, ó rentim oa, ídem  atrasado, 
10 Ríyitimo».

• r « !<  F tO R ItB B C R a C B , !

P A T E N T E  D E  IN V E N C IO N  A K T IE N C E S E L L  
S C H A F T  O R O W N  B O V E R I  &  C O M P A N Y  

Núsm. 38.439.

T U R B IN A S  COM POUND ACC IO NAD AS 
PO R  V A P O R

Se recáb^ii órdones en 
M acrid : calle de Zurbano, 2 1 , bajo derecha, Madfio.

| S *  l& C  € r » } l * " S

(L I> 'E A  llE O Ü L A lí D E V  VPORES)

m \ z m  es ia tü ec iu ss  m  u \ ¿  CoisicaitiB

E.A rO § T A
Bilbao para Marsella y  piiertop Interme­

díeos: TOOOS LOS JUEVES. 
Bilbao para Rdréeioa.'i, con escdla» en 
Santander, Seviíla, Málafra, Al'cante. y  

V a W ia :  TOOOS LOS DOMINGOS. 
Salladas aeiuanalet» de Pafiaje^ para Valen­

cia, ,oob esowias interruédlaa. 
Calillas de CHjón para Sevilla cada diez 

‘días.

Para míte in fo rm é : Oflcinas de la Direo- 
ctén y  S . Joaquín Haro, consignatario.

PASTILLAS B O N A  L D
W or«-bor«.tó tfln « n n  MOtlit».

De •fifíaai* comprobada por ¡oa «efiores Médiiaoe para 
««nbAtii- Iiai «uitjnuatíad^b de la W ú » y  de la oa rgast«, 
ío » ,  ronquera, dolor, úiflamaiciouea, pioor, a tU , uioe. 
raaioii«B, ««MjDeáac’ , granulacaone*, «ton ia  produtada 
por oauMia per.fér'oai, M ádof de aliento, etc. La* j iu -  

B O NALD , premiada» en v *n a « Etpo»iOMB«f 
aíeo.ti£oai, *ii««n«n e l privilmgjo de qse aua {«Srmnlaa 
toeroK l*k [HÚLoraa qae «e  oomKn«iron 9 a  aU «*  a »  
lltpaña y  ,«a di astranj«iro^

ACANTHEA V I R I L I S : :
t'ol't^lioerotcMÍato B O N aLO .— M «dioani«nto antiaen. 

wtHSmoo j  aDbidi«bétioo Tonifica y  nutre lo » listemiat 
6t « « ,  mop.oalar y  nervioeo y  lleva a 1*  w u i^ e  el«iii*iato» 
p*ra «n r íy iw j -  e i gl«íbiiÍo rojo.

de Acfnthea g ra n ó la ^ , 6  p o ie t»* . F rsM o dá 
vino de A«anth<»a, B peaetaa.

Elixir antibacilar B O N A L D
é t  T h t««K  •iiu ino ViVwOta fw^-glloérfcM.

Com bal» iaui enfeme<taid0i  del pecho. 
fnlMrcalosiR inici.^entes. catarroi bronoo-neomónlaob, 

!vuifo.farfntr»M>a, m fw w one» gripal^e, palód^ca», «ta .
P R E C IO  OIEL P R A tO O , 6 P E S E T A * 

lie «ani* Hi tada» las fannsalaa y «n la tfaf autor, 
Múnai: 4 »  ArM , 1 / (a a tw  QarKiMu>t, MsxIrUI. Ca 
'«utreafana, «S«mUi.. to

P A T E N T E  D E  IN V E N C IO N  F R E D E R iC K  
J A M E S  E M P S O N  

Nüon. 5S.6S5.
M ECANISM O R EG U LAD O R D E L SO N I.
DO P A R A  M ^Q 'J tN A S  P A R L A N T E S  O 

FONOGRAFOS 
Se reciben órdonM en 

M adrid ; calle de Zurbano, 21, bajo dorocba, Madrid,

N o  3 6 3  f Í 3 C O
S«r ówigade pCTwb» de«,eijujicl>T\u im 1»  firt» 
H «* r  gTOoao pra®ba *aln*íaoci6».
Na baata uom» p*ra attRoirdMr, ai «a  as Md- 

w la  k  «onúdia.
ün* oopiird* V iM  p 0|ttOM Ssrfwt rú a  a i i  

« M  un bifisB par», lo* iao^ia, p ««a  aatá pw- 
íigendo » fe »«jnüa . á  digMtíá».

Su o^aiaiamo .waaite u » auxilio para roí-

to«mp9; i 6n «W .

O tSKIM AUlT Y  C 2  ^ I f  

Depurativo por excelencia 
#»ARA S  PARA

U )8  M  LOS

« i H O $  . A ^ A D U L T O S

VENTA A l  f 'O R  M AYO R ó
d .R u e  V i v í e n n e .

1 i i . - i . i i  I ,  j g
i

P A T E N T E  D E  IN V E N C I O N  A K T I E N C E ¡ 7 T  
S C H A F T  B R O W N  B O V E R I  &  C O M P a iÍv  

Núm. 38.487.

S ISTEM A DE IN S TA LA C IO N  DE TURBi 
NAS P A R A  BUQUES 

Se recaben árdenes en 
M adrid: callo do Zurbano, 21. bajo derecha, ^adrit^

LA TO S
en Laf prini«r»fc enoiuLr**!»» % 
il L u t i z MmI s 

éxito constante e t  U  m ejor g « j»n t í* .
E i el i « n « ü o  enérgico, p ^ e ro w  y ««n sa e » 

para íw a r  la 'IHW, tmalquiera qne ceii *n c».! 
^  E l Psator.» t e  L ^ r a i m i ^ .  7  

* "  '• qna a lm a  m  «egoida y «a ra  tomado aut

P A T E N T E  D E  IN V E N C IO N  L E O N  P A U L E T  
F IL S  

Núm. 69.747.
M A Q U IN A  P A R A  P A R T IR  Y  L IM P IA R - 

A LM E N D R A S  
Se recaben órdenes en 

M adrid: csile ds Zurbano, £1 , bajo derecha, Madrid.

'>^aa9Sg3eii

I  o s  p u l m o n e s
. t M »  aa 4  fe íU iim  «n t  Im >U «U w 4 a. (-

v t r s rm  »u m f< n  • « «  « i  /«rtiÍM 
-vswV»M»4*  Raías s « *  , * ^ " 2

«ü p d n *  t| «siM«toiiMÍ4%, la s o *  ^
ü-tr»* a] j  a.«tra al n»t>ema.

Antidiabético Rjran
Oepsn-stiwo ------r ’ — « " « w w  • v .y a n

i  V '*  «rano», bam », «arpoUide*.
h ^ e s ,  m i m a ,  « a g a . ,  Í l c e r t í . ,  . i f l i j ,  ¿ o á w r * !  

I  a f e c c io n e s  y  m a n o h a *  d e  U  p i a l  q u e  p r e r e n g w  
'  <1* i m p a r e s » ,  d a  l a  » a a g r « .

AL TODO De OCASION
t o’npro alh.ajaa, oro, p ata, condicorácioties, papeletas, 
d J  Monte, pianos, aparatos f.>tográf¡co-s y .iBanimaiv- 

tiguíi3. Esta casa paga todo su valor.

a t  » t I K : % C A i t K A í L ,  i 5  í  s i

CASA APOUMI! G R A N  E X P O S I C I O N  D E  M U E B L E S

Í S F / S t A S .  1
F o l^ t ín  ÚCl D IA R IO  (2 7 8 )

Sfl mu el SiSP
P O S

JA V IE R  DE M O N TEPIN

luintad del príncipe. l i o  ido aJ Jr.zgr.»' 
d o ; pero a llí m e han dicho que viiiifl- 
so aquí, doade podría encuatraros, y  
cqu í me tenéis.

—^No puedo ineHos de aprobar v u g :-« 

tra condccta —  respondió el juez— ; 
pero hemos encontrado otro testamen­
to  fechado y  firmado.

— Quizá sea e l duplicado de éste—  
replicó Fofisaro; y  le  a largó  a l juez 
de paz un sobre sellado y  lacrado eou 
cinco sellc¿, y  una carta abierta, y  
anad ió :

— Esta carta, como acabo de tener 
e l bonor de deciros, la acompañaba al 
envío  del testamento.

En e l momento en que e ! juez do 
pasi tuvo en su poder la  cttrta y  el ¡vr 
bre, s «  abrió !a  puerta, y  ©1 príncipe 
Totor, con Lucila  a au derccLa y  ei 
señor do L o g e r ly  a la  izquerda. y  de 
trás D aniel G a illc t y  dos agentes, se 
jiTCsentó Ctt «1 despacho.

— ¡ Mentís, señor de Fossaro !— dijo 
n éc to r— . ¡Sois un falsario y  un ast* 
s itio !

Céi#ar lanzó un rugido do fiera cíi 
gida en e l'la zo , y  qriso escaparse. ■

A  cada una de lus puertas apareció 
un agente revólver en mano.

— BíiriSu do Fossaro— dijo e i sus}',* 
tuto— , a« os acvisa de los caímencs de 
íalsario y de asesinato. Ilabéís quel-i 
do hacer asesinar al principo de Cíjs 
tc>V ivan t por e l cochero Santlafro Su 
r^ u  en la  quinta de Espinas Blaiicíjs.

César, anonadado, humillado, baja 
ha Jíi .cabeza, par pránera vez en ¡‘•'u

   - ^ L
— y  y o _ d i jo  Lucila, que no haljíii 

dejado de m im rlo de estudiar su ái 
sonomía— , yo  lo acuso de hal'.ei’ ti'a 
lado de aaeaiuaa'me' en el «c-holets dt- 
rilIo-Bafese...

— ¡E l !— ex<;lamaron a  luii tiempo 
flóctor y Daniel Gaillet.

— S í, 61, cuya fisonomía tengo es­
culpida en lia memoria y  lo  ¡rt*cohocc<j 
a pesar de fU  d ia fiy z; lo  reconozco, 
¡ju ro  qve él cfi e l tuerto!

Daniel dió un salto hndu Fo-ssaro: 
con una mano le  arrancó la peluca, y 
con otra le arrancó e l ojo de cristal.

— ¡ Pedro C arao t! ; Podro Ilé d o n !—  
d ijo  <’ on aíro do t ’ 'ÍTinfo— . ¡ A l  f in ...!

— ¡H e  a<v<‘ ®u rómpllce, am igo Da 
— añadió P ifiilov, que acababa de 

ontrar empujando a Genoveva, asuí.*

tada— . ¿ L a  reconocéis, señorita Lv,- 
cüa.P

— ¿ L a  mujer del puente de Créteií? 
Sí, ia  ret'onozcü.

— y  ,1a propietaria deJ «(ílialet® íc  
r i l l e  Basse— prosiguió Sta-Pi— , i-ajt- 
ny Vernaut, la  Infanticida de Conrbe- 
voie. ¡ Capo completo !

— Que les pongan esposas— mandó 
el señor de L ogerly .

— Señor -su-tótuto— dijo  P ico let ;a 
media voz a 'Arm ando— , ¿a i tuvierais 
la iKindad de preguntar a Pedro R i'« 
(Ion quién era el mandatario quo aca 
\>a do cobrar doce millones por cu.'; • 
ta  /lc lia señórltíi LucilaP

Fossaro oyi^ la pregunta, levantó la 
cabeza y  d ir ig ió  a P lco let uno luiraclu 
de tigro.

— ¡D oce m illones! —  repitieron lo.s 
oircuiifitani'ias, Boiprendidos, así conio 
tamblón la misma Lucila, que estaba 
estupefacta.

— Sí, señorita/ Después de h.-ibcros 
encontrado, creo que os ^raigo vu  pa 
j=ur regular. Con doce’ ínilloncg'puede 
uno no privarse de nada. I.ccd, seuor 
.«ustitrto.

P icíjle t sacó d d  bolsillo c l ' s N e v  
IV rk  lírr iiM s, 'p d.“ :do;hi() -  S'í lo 
aeíó  a Aruifliido.

— ^Eti e íe ; 'i í  —dijo e l magi.-slrado d t.» 
j’uós do lia-ber Iwdo— , heicdúis doce 
lu ilíones.

— Tenía r_oti;"ia de c.sa berencia, si­
no que la creía de sólo trecientos mil

francos todo lo  más, y  no hablaba do 
ello esperando dar. esa sorpresa a H éc • 
tor el día do nuestra boda.

— Entonces habréis dado un pooei- 
a algún agente?

— Sí, señor.
— rtA qvién?
— A  M alpér^ ifl, el do la  calle de, la 

V ictoria.
— Malpertuig, m i antiguo, principal 

— saltó Stanislas PIcolet— . ¡A h . ca* 
nalla !

— ¡V a y a !— murmuró Fos.saro— , to 
do .íie viene a tierra : ¡perdido.^! Bomn^!

Arm ando de Logp rjy  se sentó ¡inte la 
mesa d'i'l jtrínnpe, sacó de la cartera 
v.na hoja de papel, llenó los blancas 
y  firmó.

— Señor tia ille t— .̂iijo a l inspector— . 
tomad el auto de prls.ión, IJe^aos a 
ainTx^s y  pro4'eded a la  prísión del s. • 
ñor MulpertuLs, y  de.Hpués que lo.s'do 
jéis en la c.irccl, venid a buscarme al 
Trlbvnal.

TTna bora después, Malportuis, Fos* 
^aro y  Genoveva eRtaban en jroder do 
la justicia, ouidado-samente ci:,«todiu- 
dos.

X L V

E l ex  proccj-ador liabía preparado 
e l matrimonio «in  articulo m ortis» de 
la marquesa de la Torre del R e y  y  de 
Fernando A'olnay. Uno de los adjun­
tos d̂ 3 la  A lcaldía del barrio había qui» 
diwlo en ©star a la? tres en punto en 
el hotel de la calle dé M urillo, con el 
ilbro del lle g is tro  c iv il, para recibir 
y  anotar el «s í»  de los esposos. E l n o ­
tario de Jlalportuis debía preceder a 
éste, yendo un cuarto de hora antes 
eon objeto de rcoogei- la  firma del coii» 
tia to  de la marquesa, lo cual era su. 
tnanieute bn've.

E l s<icIo de Pedro Oarnot había n «  
comendado' la m ayor exactitud a los 
teatlgo» que había elegido. ] ’ ensaba 
asistir en persona a la  Iwda tan labo. 
rlosamenfe combinada, y  de que él 
o.speraba sacar v.u gran provecho; pero 
ya  sabemos que no había contado coni 
ia luiéí-poda, o  m ejor dicho con el 
auto de pri-tión que .'lobre él había la r­
dado el'spñor de L ogcrly ,

L ílín riija , de méjofar??, iba dé ' 
uia! on-peor,,'Euííi ¡a ali,-Kría''hahia..da« 
arrollado en.ella v.i¡a caleutura rió le}.» 
Ui. que hacía prever un técraiaio fata ’ . 
La desgraciada (?nferma luchaba u b:ti 
zo }>artldü cou todas las íuerzag de íu 
ci-erpo y  de-au corazón cxintra el raai 
qu e  la deTOtabn.

íernan do  había pa'áado aquellas'dos 
noehes en una butaca al lado de la 
cabecm i do la  en fíjrm a; hi n«raba y 
la hablaba, y viéndola y  hablándola le- 
parecía que se mejoraba. E l día en qi:e 
debía verificarse la boda e l artis.ta'e'/* 
viá a buscar flores y  mandó adornar 
el gabinete oomo para nu día de gran 
.«olemaidad y  ailegría: pur.1 é l bra. en 
efecto, una gn-m fi&'„ta. ,:Jyo,ib¡i.. a cam­
bio del sacrifioin do algunas hora.s, de 
a lgvjios días fodo lo más, a asegurai»' 
.se una fortuna y  a librarse de la do­
minación tirá jiica de Malpcrtuis?

Como era natiiral, no pudiendo 
in a rq iw a  levantarse de hi cama^ - 
oolchraclón del, matrimonio tenía que 
tener lugai- en la alcoba de é»ta.

A  lu una Fernando se puso los guaD* 
tes y  el sombrero, y  fué a la  «villa» 
5Iontc!»pan para vestir&'e el traje 
ceremonia.

— Antes d(! maivíharfe dame -  
beso, y  sobre todo vuelve en seguida 
; Cuando te vás so me figura- 
voy  a vo lverte a v e r !

l' ernando se. inclinó y  !a  liesó en el 
!Ínit>o sitio de la m ra qije bahía 'ref 
petado el vitrio lo., ^

— !)í"Re!‘ Iia pííiv^;'tr istes  

(vü e l cóm ic (>— . ÍTp  v o y  a  restyjr'; 

m ag  q u e  e l  t ie m p o  p re e i 'íó , . para P*’ " 

uerm<> e l fr a c ,  u k »  corbata , blática- X 
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